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E l G r u p o escolar F r a n c i s c o G i n e r , de M a d r i d 

(Conclusió n.) 

E M O S g u a r d a d o l o s c u a ­

d e r n o s q u e c a d a n i ñ o h a 

h e c h o d u r a n t e este c u r ­

so . A l g u n o s h a n r e u n i ­

d o h a s t a 18 c u a d e r n o s . 

O t r o s n o h a n p a s a d o de c i n c o . D e p e n d e 

de l a e d a d y d e l a p r o v e c h a m i e n t o . E l 

g r u p o d e c u a d e r n o s r e a l i z a d o s p o r c a d a 

n i ñ o es l o p r i m e r o q u e h e m o s l l e v a d o 

a l a e x p o s i c i ó n . N o es l o q u e m á s l u c e , 

p e r o sí l o q u e m á s v a l e . M i r a d o s des­

p a c i o , m a r c a n b i e n c l a r a m e n t e e l t r a ­

b a j o de c a d a n i ñ o y el desve lo d e c a d a 

m a e s t r o . T o d o s p r e s e n t a n u n i d a d de f o r ­

m a en c u a n t o a l p a p e l , u n i d a d de t r a ­

b a j o en c u a n t o a lo v e r t i c a l de l a l e t r a 

y c o n t e n i d o de los e jerc ic ios . L o s h a y 

m á s c u i d a d o s o s , m e n o s p r i m o r o s o s , m á s 

c o m p l e t o s , m e n o s o r d e n a d o s . Y o , q u e 

h e p a s a d o v a r i a s h o r a s r e p a s a n d o sus 

p á g i n a s , h e a p r e n d i d o e n e l l o s m á s q u e 

en m u c h a s P e d a g o g í a s y m e h a n suge­

r i d o m u c h a s i d e a s . O t r o t a n t o les h a b í a 

s u c e d i d o a m i s c o m p a ñ e r o s q u e los h a n 

r e v i s a d o . 

E n l a sección de n i ñ a s p o n e m o s de 

m a n i f i e s t o n u e s t r o propós i to . U n o en e l 

aspecto p r á c t i c o , i n t e r e s á n d o n o s p o r q u e 

n i n g u n a n i ñ a s a l g a de l a e s c u e l a s i n s a ­

berse c o s e r s u e q u i p o c o m p l e t o , de l a 

c a m i s a a l v e s t i d o . A l g o se h a h e c h o y a 

este a ñ o a t a l respecto , y o t r o en e l 

aspecto a r t í s t i s c o , c o n f e c c i o n a n d o d i f e ­

rentes p a ñ o s r e g i o n a l e s ( A v i l a , T o l e d o , 

S e g o v i a y S a l a m a n c a ) , d o n d e c o n s e r v a r 

y r e p r o d u c i r n u e s t r o a r t e p o p u l a r , m á s 

a d m i r a d o y r e c o g i d o p o r los e x t r a n j e ­

r o s q u e p o r n o s o t r o s m i s m o s . 

E l p r i m o r c o n q u e a l g u n a s n i ñ a s de 

doce a ñ o s h a n e jecutado estos s e n c i l l o s 

t r a b a j o s nos l l e v a a p o n e r en p r o y e c t o 

de r e a l i z a c i ó n e n el c u r s o p r ó x i m o u n a 

sección e s p e c i a l de este a r t e , q u e e j e c u ­

t a r á n las n i ñ a s q u e p o r s u e d a d t i e n e n 

que a b a n d o n a r este c u r s o s u m a t r í c u l a 

e s c o l a r . E n c u a n t o a l a p a r t e p r á c t i c a 

en l a sección de n i ñ o s , no p o d e m o s p r e ­

s e n t a r m á s que esbozos e n p l e g a d o y 

c o r t a d o d e p a p e l . C o n s t r u c c i ó n t o s c a de 

m u e b l e s de p a p e l e n r o l l a d o y c a r t ó n pe­

g a d o , y u n p o c o de m o d e l a d o . P o b r e 

t o d o , desde l u e g o , pero e n c e r r a n d o g r a n ­

des p r o p ó s i t o s de n u e v a s cosas p a r a e l 

c u r s o p r ó x i m o . A l a ñ o q u e v i e n e es n u e s ­

t ro deseo el r e a l i z a r e n c a r t o n e r í a y e n ­

c u a d e m a c i ó n el p r o g r a m a que t iene y a 

h e c h o e l G r u p o e s c o l a r C e r v a n t e s , d i ­

r i g i d o p o r D . A n g e l L l o r c a , p a r a lo 

c u a l y o h e t e n i d o e l h o n o r d e r e c i b i r en 

esta e s c u e l a m i s p r i m e r a s lecc iones . 

A pet ic ión de los p a d r e s de m u c h o s 

a l u m n o s , e l d ía 14 se c e r r ó l a e x p o s i ­

c ión, e n t r e g a n d o a c a d a n iño sus t r a ­

bajos y d e j a n d o e n l a escue la , c o m o base 

de s u f u t u r o a r c h i v o , e l r e s u m e n de los 

t r a b a j o s r e a l i z a d o s en esta n u e s t r a p r i ­

m e r a e t a p a . C a s i todos los f a m i l i a r e s de 

n u e s t r o s a l u m n o s h a n desf i lado p o r e s t a 

expos ic ión de t r a b a j o s , e x a m i n a n d o los 

de sus h i j o s y c o m p a r á n d o l o s c o n los 

de o t r o s c o m p a ñ e r o s . 

L o s n i ñ o s f r e c u e n t e m e n t e n o s h a n pe­

d i d o p a s a r sus r a t o s d e r e c r e o m i r a n d o 

y o b s e r v a n d o los t r a b a j o s de todas l a s 

c lases . A u n q u e sólo sea , pues , e s t a a t e n ­

t a o b s e r v a c i ó n p o r p a r t e de t o d o s , c o m ­

p e n s a e l p e q u e ñ o es fuerzo que e s t a ex­

posic ión nos h a c a u s a d o . 

E n u n a de n u e s t r a s ú l t i m a s r e u n i o n e s 

l o s m a e s t r o s h e m o s de jado p l a n t e a d a 

n u e s t r a p r ó x i m a l a b o r . N o s h e m o s es­

t u d i a d o y nos h e m o s puesto de a c u e r d o 

p a r a c o l o c a r n o s en e l p r ó x i m o c u r s o e n 

los g r a d o s d o n d e p e n s a m o s q u e h e m o s 

de c u m p l i r m e j o r . 

L a a f i r m a c i ó n d e l S r . C o s s í o de q u e 

los m e j o r e s m a e s t r o s d e b i e r a n e n v i a r s e 

a .las peores escuelas , c a b r í a a p l i c a r l a 

d e n t r o de l a e s c u e l a a q u e los m e j o r e s 

m a e s t r o s d e b i e r a n o c u p a r l o s p r i m e r o s 

g r a d o s ; p e r o t r o p e z a m o s c o n u n g r a v e 

i n c o n v e n i e n t e , y es el de sostener l a 

d i s c i p l i n a q u e s u p o n e l a r e u n i ó n de 54 

n iños p a r a u n so lo m a e s t r o . L a d i s c i ­

p l i n a t i e n e pocos p r o b l e m a s c u a n d o e l 

n i ñ o r e c o n o c e v e r d a d e r a s u p e r i o r i d a d 

en e l m a e s t r o ; p e r o s i e l n i ñ o n o reco­

noce e s t a s u p e r i o r i d a d , e l o r d e n e n l a 

c lase flaquea. N u n c a nos c a n s a r e m o s 

d e a d m i r a r este a f á n c o n s t a n t e de saber 

que el n iño m u e s t r a . S i s a t i s f a c e este 

a f á n , h e m o s s a l v a d o c a s i todos l o s p r o ­

b l e m a s que se l l a m a n de d i s c i p l i n a . 

C o m o l a f o r m a c i ó n y l a c u l t u r a de las 

p e r s o n a s n o se i m p r o v i s a n y h a y que 

d a r t i e m p o a l t i e m p o , nos c o n v i e n e p o r 

a h o r a c o l o c a r e n los g r a d o s s u p e r i o r e s 

a los m a e s t r o s que h a n t e n i d o o c a s i o ­

nes y m e d i o s de f a c i l i t a r s e u n a r e g u l a r 

f o r m a c i ó n y d e j a r j u n t o a los p e q u e ñ o s 

a q u e l l o s q u e p o r s u c a r á c t e r a fec tuoso 

y p o r s u r e c o n o c i d a p a c i e n c i a se a d a p ­

t a n m e j o r a l a m e n o r e d a d de los n i ñ o s . 

E s t e G r u p o n o t i e n e sección de p á r v u ­

l o s , y n o s e v i t a m o s c o n e l los p r o b l e m a s 

de e s p e c i a l y d e l i c a d a a p l i c a c i ó n , q u e n o 

se r e v u e l v e n f á c i l m e n t e . 

L o s m a e s t r o s , p u e s , a n t e s de s e p a ­

r a r n o s , n o s h e m o s p u e s t o de a c u e r d o 

p a r a o c u p a r l a s d i f e r e n t e s s e c c i o n e s d e l 

G r u p o , y c a d a m a e s t r o h a q u e d a d o en 

p o s e s i ó n d e l p r o g r a m a - g u í a q u e , c o m o 

m í n i m u m , d e b e r á d e s a r r o l l a r en e l p r ó ­

x i m o c u r s o , p a r a de este m o d o c o n s e ­

g u i r l a g r a d u a c i ó n y u n i d a d q u e d e b e n 

t e n e r es tos G r u p o s , q u i z á d e m a s i a d o 

n u m e r o s o s . 

U n p r o b l e m a a g u d o q u e n o s a c u c i a 

d e s d e q u e se a b r i ó el G r u p o es e l ex­

ceso de m a t r í c u l a . E n c a d a c lase ( s o n 

15 l a s s e c c i o n e s ) t e n e m o s m a t r i c u l a d o s 

54 n i ñ o s . S i n e m b a r g o , l a l i s t a de as­

p i r a n t e s , e n t r e n i ñ o s y n i ñ a s , p a s a y a 

de 800, y es de v e r e l d e s a g r a d o y h a s ­

t a el e n f a d o c o n q u e r e c i b e n l a s m a d r e s 

l a n o t i c i a de q u e a sus h i j o s n o l e s 

c o r r e s p o n d e t o d a v í a i n g r e s a r en l a es­

c u e l a . T o d o s l o s d í a s r e c i b i m o s p r o t e s ­

t a s e n e s t e s e n t i d o , y a u n l e y e n d o e l 

o r d e n r i g u r o s o de n u m e r a c i ó n p o r el 

q u e l l a m a m o s a l o s p e q u e ñ o s , n o se 

c o n v e n c e a l a s m a d r e s de q u e a s u s 

h i j o s n o les c o r r e s p o n d e t o d a v í a e l i n ­

g r e s o . D u r a n t e e l m e s de m a y o ú l t i m o 

h e m o s v i s t o a l t e r a d o e l o r d e n d e l c u a ­

d r o de m a e s t r o s . D o s c o m p a ñ e r a s h a n 

p e r m u t a d o , y l o h a n h e c h o c o n d o s m u ­

c h a c h a s j ó v e n e s , q u e e s p e r a m o s h a n de 

d a r u n b u e n r e n d i m i e n t o en s u l a b o r . 

E s t o s c a m b i o s a ú l t i m a h o r a y l a e n ­

f e r m e d a d de o t r a c o m p a ñ e r a q u e se h a 

a u s e n t a d o p o r dos meses de s u c lase 

h a c a u s a d o b a s t a n t e p e r j u i c i o e n tres 

de l a s c l a s e s i n t e r m e d i a s , q u e b i e n de­

j a n t r a s l u c i r el t r a s t o r n o q u e p a r a l o s 

n i ñ o s s u p o n e el c o n s t a n t e t r a s i e g o de 

u n o s y o t r o s . F u e r a de este c o n t r a t i e m ­

p o , e l c u r s o t e r m i n a e n t r e n o s o t r o s 

d e n t r o de l a m a y o r u n i ó n , el m á s res­

p e t u o s o c a r i ñ o y e l m e j o r deseo de t r a ­

b a j a r t o d o s a u n a y de c o m e n z a r def i ­

n i t i v a m e n t e u n a o r i e n t a c i ó n y u n a l a ­

b o r q u e , p o r el deseo q u e t e n e m o s y el 

e s f u e r z o a r e a l i z a r , n o s c o n s i d e r a m o s 

o p t i m i s t a s . 

E l e d i f i c i o de l a e s c u e l a c i e r r a s u se­

g u n d a e t a p a c o m p l e t a p u l c r o y l i m p i o 

c o m o e l d ía q u e se a b r i ó . M u c h a s ve­

ces , m i r a n d o sus a l e g r e s p a r e d e s , m e 

h e s o n r e í d o c o m p l a c i d a , e x t r a ñ a n d o u n 

p o c o s u p u l c r i t u d , c u a n d o en e l l a h a n 

c o n v i v i d o c a d a c u r s o 800 n i ñ o s c o n s u 
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pecul iar t r a v e s u r a y su pobre aliño i n ­
d u m e n t a r i o , niños que están m u y le­
jos de tener en sus hogares las de l ica­
dezas que les ofrece l a escuela. 

E l pabellón dest inado a duchas , s i ­
tuado lejos del edif icio escolar, no h a 
p o d i d o u t i l i z a r s e , n i su instalación nos 
permit irá u s a r l o , p r o b a b l e m e n t e . P r i ­
m e r o , por l a poca s e g u r i d a d de sus cie­
rres y sus ventanas , bajas e indefen­
sas. F u é asaltado tres veces y a r r a n c a ­
das sus cañerías y a lcachofas . A m i s 
c o n t i n u o s oficios al A y u n t a m i e n t o p i ­
diendo l a protección de este pabellón se 
respondió, por fin, i n s t a l a n d o rejas p r o ­
t e c t o r a s ; pero s e g u i m o s s i n c o n s i g n a ­
ción p a r a poner lo en func iones , y d u ­
rante el i n v i e r n o nos ofrecerá s i e m p r e 
el i n c o n v e n i e n t e de estar alejado de los 
pabel lones de clases p a r a t r a s l a d a r a 
los niños a medio secar cuando las 
temperaturas son de cuatro y seis g r a ­
dos bajo cero durante m u c h o s días del 
i n v i e r n o . 

L a instalación de l a p i s c i n a no p a s a 
de ser u n lujo h a s t a el presente. E l p r i ­
m e r curso l a l l e n a m o s y t r a t a m o s de 
bañar a los n iños , cosa que no h e m o s 
p o d i d o volver n i a ensayar . P a r a l a 
c a m p a ñ a de l i m p i e z a que t o m a m o s por 
n u e s t r a cuenta nos h a s ido necesario 
l a v a r a los niños que no lo h a n hecho 
en su casa en u n buen balde de a g u a 
colocado en los soleados r incones den­
tro del edif icio. 

D i s f r u t a esta escuela de u n h e r m o s o 

Según «Le Temps», de París, del día 
17 de diciembre de 1935, «la produc­
ción de la industria noruega se encuen­
tra actualmente casi al mismo nivel 
que en los años 1929-1930, que marca­
ron su máximo apogeo». En Noruega, 
como en los demás países escandina­
vos, gobierna desde hace años una 
coalición socialista apoyada por la bur­

guesía de izquierda. 
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p a t i o escolar de 170 metros de l a r g o , 
que a l abr irse l a escuela es taba s i n 
p l a n t a r n i cu idar . D u r a n t e v a r i a s veces 
h e m o s acudido a P a r q u e s y J a r d i n e s 
p i d i e n d o p lantas con que rodear s iquie­
r a l a ver ja del p a t i o . S i e m p r e se nos 
h a negado toda concesión, y en el oto­
ño pasado, hac iendo u n verdadero sa­
cr i f ic io y restando unas pesetas del l l a ­
m a d o m a t e r i a l escolar, p l a n t a m o s 50 
rosales y 50 madrese lvas , que c u i d a m o s 
los niños y nosotros a m o r o s a m e n t e , c o n 
l a esperanza de ver los crecidos dentro 
de u n par de años. U n o s padres de la 
Asociac ión nos h a n ofrecido este año 
unos árboles (acacias y árboles del p a ­
raíso) y unos cuantos l i l o s , que t a m ­
bién esperamos l leguen a crecer, y con 
el t i e m p o d i s f r u t a r e m o s de u n a parte 
de p a t i o con s o m b r a p a r a los meses 
de calor y otra parte l i b r e de pat io b i e n 
soleado p a r a los meses crudos del i n ­
v ierno . 

P a r a nuestra despedida de este curso 

teníamos proyectada u n a excursión a 
E l E s c o r i a l con los a l u m n o s que c u m ­
plen l a edad escolar y l a c o m p a ñ í a de 
a l g u n o s padres de l a Asoc iac ión que 
gustosamente s u b v e n c i o n a b a n los gas­
tos de l a excursión. P o r h a l l a r d i f i c u l ­
tades p a r a i r en día fest ivo, y por otras 
razones aún m á s fundamenta les que no 
nos permit ían i r en día de trabajo , he­
mos tenido que a p l a z a r l a , b i e n a nues­
tro pesar. L a rea l i zaremos en el otoño. 

A l r e u n i r ayer a los a l u m n o s (42), 
niños y niñas, que se ven o b l i g a d o s a 
a b a n d o n a r l a escuela, les he h a b l a d o 
de m i s propósitos de que s i g a n v i n i e n ­
do por las tardes al año que v iene. E n ­
tre m i s proyectos t iene preferencia l a 
fundación de u n a C o o p e r a t i v a escolar 
que a l iente y e s t i m u l e a estos peque­
ños , q u e yo no quiero que nos a b a n ­
d o n e n . 

N o m á s por este m o m e n t o . E s p e r a ­
m o s que esta s íntesis de n u e s t r a p r i ­
m e r a parte de actuación en l a escuela 
de F r a n c i s c o G i n e r no sea m á s que el 
p r i m e r capítulo de u n l i b r o preñado de 
esperanzas y de o p t i m i s m o s , que v a y a n 
real izándose en años sucesivos, y que 
a l fin de unos años g a r a n t i c e n , s i no 
nuestro éxi to , porque éste no debemos 
verlo n u n c a l o g r a d o , sí nuestro t r a b a ­
j o , que éste todos es tamos a b s o l u t a ­
mente ob l igados a poner en cuenta . 

M A R Í A S A N C H E Z - A R B O S 
Directora del Grupo. 

P o r l a l i b e r t a d d e e n s e ñ a n z a 

¡Hombres Ubres! El Gobierno radical-cedis-
ta, y en su nombre el que fué ministro de Ins­
trucción publica, Sr. Dualde, prohibió la 
lectura de estos dos libros de resonancia 
universal: 

LECTURAS HISTÓRICAS (Historia Anecdótica del Trabajo), por A l b c r t Tilomas, Director de la Oficina Interna­

cional del Trabajo y ex ministro francés. Precio: 3,50 pesetas. 

UNA HISTORIA DEL MUNDO PARA LOS NIÑOS, por V . M . H i l l y e r . Precio: 5 pesetas. 

Ahora más que nunca debéis procurar la difusión de estos dos libros, que no deben faltar en vuestra biblioteca y en 

vuestros hogares. ¡Por la libertad de la cátedra y de la enseñanza! 

Leed y propagad los libros que el Sr. Dualde consideró perniciosos, a pesar de que en Francia y Estados Unidos son 

de texto oficial en las escuelas nacionales. 

Pedidos a T I E M P O S N U E V O S : Gonzalo de Córdoba, 14.-MADRID 
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A g r i c u l t u r a 

S P A Ñ A , s i g u i e n d o p r o c e d i m i e n ­

tos g e s t a d o s e n p r e t é r i t o s pe­

r íodos de s u h i s t o r i a , s i g u e 

c u l t i v a n d o L i n a s u i c i d a a p a ­

t ía e n los a s u n t o s c o l o n i a l e s . 

A b a n d a z o s p o r e n t r e u n t o r b e l l i n o de 

i n c o m p r e n s i ó n , el e x p o n e n t e m á s p o s i ­

t i v o de n u e s t r o s t e r r i t o r i o s de G u i n e a , 

l a a g r i c u l t u r a , h a e n t r a d o en e t a p a de 

d e s a s t r e . U n a n o t a p u b l i c a d a r e c i e n t e ­

m e n t e (agosto de 1935) e n l a p r e n s a m e ­

t r o p o l i t a n a e v i d e n c i a u n e s t a d o de co­

sas q u e , a los q u e h e m o s v i v i d o e l 

p r o b l e m a c o l o n i a l , n o s p r e s e n t a l a v e r ­

d a d e r a r e a l i d a d de e s a d e m a n d a de so­

c o r r o . R e a l i d a d que n o p u e d e c o m p r e n ­

derse b i e n desde l a p a r a m e r a c a s t e l l a n a , 

a l s o c a i r e de p o s t u l a d o s c a d u c o s . 

L a e c o n o m í a c o l o n i a l e s t á e n c r i s i s . 

E l c o m e r c i a n t e y e l c o l o n o , e n r u i n a . 

U n a t u t e l a de p a c o t i l l a , s i n a s i d e r o s 

c ient í f icos , r a c i o n a l e s , h a e l a b o r a d o este 

g r o t e s c o r e m e d o de c o l o n i z a c i ó n , c a s i 

s i e m p r e o r i e n t a d o p o r « g e n i a l i d a d e s » 

i m p r o v i s a d a s y e v a n g e l i z a c i o n e s t a r t u -

fas . E l b a r r o c o s i s t e m a e s p e c u l a t i v o de 

l a s m e n t a l i d a d e s of ic ia les se d i s p e r s ó e n 

l i r i s m o s p a t r i o t e r o s , de v a c u a s u p e r f i c i a ­

l i d a d , d e j a n d o v i r g e n el c o n t e n i d o espe­

cífico de los p r o b l e m a s c o l o n i a l e s . S o ­

m o s u n p u e b l o q u e , de t a n t o m i r a r a l 

p a s a d o , e n t r a m o s de e s p a l d a s e n e l p o r ­

v e n i r . 

E s m u y p o s i b l e q u e los c a m p e s i n o s 

de l a p e n í n s u l a i n i c i e n u n a s o n r i s a 

a m a r g a a l v e r q u e n o s p r e o c u p a m o s 

d e l a g r o de f u e r a de n u e s t r a s f r o n t e r a s 

n a c i o n a l e s . P e n s a n d o e n e l p a v o r o s o p r o ­

b l e m a de a c á . ¡ A h ! ; pero p r o v e c t o s se­

ñ o r e s , m u y s a b i o s y m u y s e r i o s , f re­

c u e n t e m e n t e s u b e n a e s t r a d o s a d e m o s ­

t r a r n o s c o n s u d e s c o n c e r t a n t e e r u d i c i ó n 

q u e s o m o s u n p u e b l o e s e n c i a l m e n t e 

a g r í c o l a . S i esto es v e r d a d , c o n v i e n e 

m e d i t a r sobre l a p a r a d o j a q u e v i v i m o s . 

L a r e s u l t a n t e de s u disección q u i z á n o s 

a n i m a s e a no h a c e r p i n i t o s de c o l o n i ­

z a d o r e s . Y a p e n s a r s e r i a m e n t e e n ser 

c o l o n i z a d o s . . . 

* * # 

D i c e b i e n R a f a e l d e l C a ñ o (1) : « C a d a 

p a i s a j e , c a d a t e r r i t o r i o , t i e n e s u a l m a , 

y c a d a a l m a , s u l e n g u a j e , sus f o r m a s 

n a t u r a l e s y p r i v a t i v a s de expresión.)) L a 

t i e r r a t iene s u l e n g u a j e , só lo c o m p r e n ­

d i d o p o r e l q u e a e l l a c o n s a g r a s u v i d a : 

e l c a m p e s i n o . E l l a b r i e g o q u e n a c e y 

m u e r e a l a m o r de s u f r u t o , sabe b i e n de 

(1) la Reforma Agraria. M a d r i d , 1931. 

Desembocadura del Bolaopí. 

l a c l a r a t o n a l i d a d de s u c a n t o . L a t ie ­

r r a , s e n c i l l a e x p r e s i ó n d e l a s f u e r z a s 

n a t u r a l e s , d ice e l l a m i s m a c ó m o se h a 

de f e c u n d a r l a . 

A p u n t ó M a r x q u e l a s p r o p i e d a d e s d e l 

m e d i o g e o g r á f i c o d e t e r m i n a n el d e s a r r o ­

l l o de l a s f u e r z a s p r o d u c t i v a s , q u e , a s u 

v e z , d e t e r m i n a e l d e s a r r o l l o de l a s f u e r ­

zas e c o n ó m i c a s y c o n e l l a s e l d e t o d a s 

l a s o t r a s r e l a c i o n e s s o c i a l e s . E l a g r o de 

G u i n e a , m u e s t r a r i o e s p l é n d i d o de l a 

N a t u r a l e z a d e s b o r d a d a , e n s u e s t r u c t u ­

r a , r e l i e v e y c l i m a , e x p r e s a c o n c l a r i ­

d a d l a s d i r e c t r i c e s e c o n ó m i c a s y s o c i a l e s 

p o s i b l e s de a s e n t a r e n s u base g e o g r á ­

fica. 

S i g u i e n d o n u e s t r a n o r m a de e x p o s i ­

c ión s i n t é t i c a , o b l i g a d a e n estos g u i o ­

n e s , a p e n a s b o r d e a r e m o s el a n á l i s i s de 

l a s c a u s a s f í s i cas , E n f o c a r e m o s , c a s i e x ­

c l u s i v a m e n t e , l a o b j e t i v i d a d p o l í t i c a q u e 

los a n i m a . E l e s t u d i o d e l v a l o r pol í t i co 

d e l p r o b l e m a es p a r a n o s o t r o s , p o r e l 

m o m e n t o , p r i m o r d i a l a s u e s t r u c t u r a o r ­

g á n i c a . 

* # * 

E l c o n t i n e n t e a f r i c a n o , c o n v e r t i d o pol­

l a m a n o d e l h o m b r e en u n a i s l a i n m e n ­

s a (30.800.000 k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s ) , 

o frece e n s u p l á s t i c a u n a e n o r m e m e -
P l a y a de Basupú: U n o de los bellos parajes de la isla 
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seta central , cuyo ascenso, formado 
abruptamente por u n a serie de terrazas 
escalonadas de arranque costero, pre­
senta u n a g r a n depresión interior . E n 
la zona central del oeste afr icano, en 
sus costas (plena trayectoria de la línea 
ecuatorial y fuertemente influenciadas 
por su régimen físico) se h a l l a n nuestras 
posesiones. S u geografía, encuadrándose 
toda e l la en reducido sector de l a f ranja 
tórrida, ofrece para su estudio dos va­
riedades de situación (con a l g u n a des­
igualdad metereológiea y topográfica) : 
la insular y la continental . Y aún, en 
la p r i m e r a , se admite u n a subdivisión 
que determine la identidad geológica 
format iva . Presc indimos, coniorme se 
dijo, del desglose de part icularidades, 
tomando, a l objeto, u n p lano general. 

L a nomenclatura geológica de los te­
rritorios se representa principalmente 
por arc i l la , arena, ca l iza , sílice y h u m u s . 

L a cl imatología, sometida a l a cons­
tante de calor y h u m e d a d , registra dos 
estaciones anuales, seca y l luv iosa , en­
lazadas por u n a breve etapa de transi­
ción l l a m a d a «época de tornados», pro­
pios de l a estación seca, y frecuente­
mente presentados a l f inal de ésta. 

L a r i ca constitución geológica, com­
plementada con l a climática, da lugar a 
u n a fert i l idad agronómica extraordina­
r i a , l a que, a parte de las variedades 
de la flora tropical , puede producir i n ­
cluso especies vegetales de zonas tem­
pladas y aun algunas nórdicas. 

F l o r a . — Maderas: E b a n o negro y 

Una finca de café. 

m u l a t o . C a o b a (todas sus variedades). 
O k u m e . P a l o de hierro. T e c a . Cedro. 
Calabó. P a l o t into. Bocapí. D o r a d i l l o . 
B a m b ú . M a n g l e . Roble . C e i b a . P a l m a 
brava y de coco. B i t a k o l a . Y m u l ­
t i tud de especies (algunas aún no cla­
sificadas) que en conjunto forman un 

inapreciable tesoro forestal . A este pro­
pósito dice e l publ ic is ta colonial S r . A r i ­
j a ( i) — de que tomamos l a siguiente 
clasificación de la flora — que socamen­
te las maderas propias para l a fabrica­
ción de papel es i n f i n i t a . A l i g u a l acon­
tece con las especies de maderas duras 
para l a fabricación de traviesas, «artícu­
lo del que España i m p o r t a del extran­
jero 15 mi l lones de pesetas anuales». 

Productos diversos: ((Café, caucho, 
cacao, coco, cacahuete, plátano, patata, 
boniato, batata, caña de azúcar, chufa, 
arroz, yuca (vegetal del que se obtienen 
tres productos de gran valor : tapioca, 
almidón y dextrina) , ñame, m a l a n g a , 
piñaananá, anón, m a n g o , papaya, po-
marosa, mamey, maíz, jengibre, clavo, 
canela, p i m i e n t a , nuez moscada, nuez 
de k o l a , b i t a k o l a , limón, naranjo, ana­
cardo, aguacate, guanábano, v a i n i l l a , 
granada, guayaba, haba de C a l a b a r , ce­
bollas, tomates, a lubias, pimientos, be­
renjenas y casi todas las hortal izas que 
se dan bien en l a península ; especies 
medicinales como la q u i n a , estrofanto, 
crotón, r ic ino, copal, quinquíliba, élate, 
d ig i ta l , c ipoko, k o l a , m u n d u n d u , cambú, 
ilele y otras que usan los indígenas y 
nosotros no conocemos.» 

¡(Plantas textiles como el r a m i o , aba­
cá, pi ta , raphia-piasava, agave, tanda, 
etcétera, etc. ; tintóreas como el m a n ­
gle, campeche, añil, achiote, nódola y 

Barracones para braceros en una finca de la isla. 
(1) La Guinea española y sus riquezas. M a ­

drid, 1930. 
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o t r a s m u c h a s ; g r a n d i v e r s i d a d de re­
s inosas , g u t í f e r a s , s a p o t á c e a s , urt icá­
ceas, a n a c a r d á c e a s , terebintáceas y olea­
g i n o s a s . » 

* * * 

P a r a e x a m i n a r , s i n i n c u r r i r e n c o n ­
f u s i o n i s m o s , e l p r o b l e m a que a c t u a l ­
m e n t e t iene p l a n t e a d o . l a e c o n o m í a co­
l o n i a l , es preciso f o r m u l a r p r i m e r a ­
m e n t e e l contenido de los factores de 
i n f l u e n c i a . 

E l co lono español , a l asentarse p o r 
vez p r i m e r a en F e r n a n d o P o o , c o n s t i ­
t u y e n d o l o que p u d i é r a m o s l l a m a r l a 
p r i m e r a base c o l o n i s t a , d i r ig ió su ac­
ción a fijarse e n a q u e l l a p a r t e d e l a g r o 
que m á s fác i lmente lo enlazase c o n s u , 
procedenc ia . L a z o n a costera pertene­
ciente a l sector de Clarence (hoy S a n t a 
Isabel) , único p u e r t o base de a q u e l en­
tonces, y en escasa l ínea de p r o f u n d i ­
d a d , fué l a que absorbió t o d a l a c o n ­
c u r r e n c i a c o l o n i s t a . E l co lono, s i n 
orientación i n i c i a l p o r parte d e l E s t a ­
do , q u e hal lábase a b a n d o n a d o a sus p r o ­
pios m e d i o s , b i e n escasos p o r c i e r t o , 
m e c a n i z ó s u a c t i v i d a d e x p a n s i v a e n su 
sent ido m á s s i m p l i s t a . E n consecuenc ia , 
(dos resul tados de las p r i m e r a s t e n t a ­
t ivas de colonización con e m i g r a n t e s 
p e n i n s u l a r e s fueron desastrosas» ( i ) . 
H a c i e n d o h i s t o r i a de e s t a c a l a m i t o s a 
p u e s t a en v a l o r de nuestros t e r r i t o r i o s , 
decía en 1883 D . Joaquín C o s t a (2): 
((Conocida l a conf iguración de l a i s l a , se 
le o c u r r e a c u a l q u i e r a que l a c o l o n i z a ­
ción n o debe empezar desde f u e r a a 
d e n t r o , s ino a l revés , desde e l i n t e r i o r 
h a c i a l a costa. E l co lono europeo debe 
b u s c a r u n c l i m a semejante a a q u e l en 
que h a n a c i d o y v i v i d o , u n c l i m a t e m ­
p l a d o , y ese c l i m a lo e n c u e n t r a e n el 
i n t e r i o r . D e haber i n f r i n g i d o esta r e g l a 

BaíLóía, 1 9 S á n 7 R Ó Z P Í d e :
 L ° G u i n e a esP*ñ°>*-

toS, ftSSK? G P 0 8 r a f í a c o l o n i a l y ™'™íí!> 

La Asociación de Fabricantes de Cemen­
to ha publicado la Memoria correspondien­
te a 1934. 

Se lamenta la Asociación de que ha co­
menzado a inundar el mercado una serie 
de cementos sin marca de categoría, con 
los que se hacen precios bajos, pero a cos­
ta de un descenso en la calidad y en sus 
características de resistencia y de presen­
tación. Dice que para llegar a este estado 
de cosas en la competencia, desprestigian­
do la producción, no hubiera hecho falta 
realizar el esfuerzo de modernización de fá­
bricas y de procedimientos de fabricación, 
pudiendo haber mantenido las fábricas en 
la misma categoría técnica que tenían hace 
veinte años. 

La situación del consumo se pone en evi­
dencia en su línea constante de caída con 
las cifras de ventas realizadas en España 
en el último quinquenio: 

Año 193D, 1,44 millones de toneladas. 
Idem 1931, 1,37 ídem de id. 
Idem 1932, 1,31 ídem de id. 
Idem 1933, 1,17 ídem de id. 
Idem 1934, 1,71 ídem de id. 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

e l e m e n t a l í s i m a de colonización, h a n n a ­
c i d o todos los m a l e s . E n 1827 f u n d a r o n 
los ingleses l a f a m o s a c o l o n i a de Cla­
rence; pero i n s t a l a d a e n l a z o n a m a r í ­
t i m a , en terrenos bajos , s i n las necesa­
r i a s precauciones s a n i t a r i a s , y s i n h a ­
ber tenido l a previsión de e m p l e a r ne­
g r o s Krumanes p a r a los desmontes y 
r o t u r a c i o n e s , l a e m p r e s a f r a c a s ó y l a 
c o l o n i a h u b o de diso lverse a l cabo de 
poco t i e m p o . T r e i n t a y c u a t r o a ñ o s des­
pués se reprodujo el i n t e n t o , y con e l 
i n t e n t o e l f racaso. E n 1859—sigue a p u n ­
t a n d o C o s t a —- fueron con e l b r i g a d i e r 
D . J . de l a G á n d a r a 120 colones de E s ­
p a ñ a , t r a n s p o r t a d o s p o r c u e n t a de l E s ­
tado ; p e r o n o se les había p r e p a r a d o 
a l b e r g u e , quedando a b a n d o n a d o s en l a 

c o s t a ; se c o n s t r u y e r o n chozas e n l a 
c a m p i ñ a , figurándose que podían hacer 
allí lo q u e en l a h u e r t a de V a l e n c i a ; se 
d e d i c a r o n desde el p r i m e r día a faenas 
a g r í c o l a s , s i n p a s a r p o r u n a p r e v i a a c l i ­
m a t a c i ó n , que p o r o t r a parte no habr ía 
s ido n e c e s a r i a s i se h u b i e s e n i n s t a l a d o 
en el i n t e r i o r ; se a l i m e n t a r o n m a l ; ce­
báronse con las f r u t a s de l país ; y suce­
dió lo que no podía m e n o s de suceder : 
las fiebres se d e s a r r o l l a r o n en ellos c o n 
g r a n v i o l e n c i a , h u b o a l g u n a s d e f u n c i o ­
nes, apoderándose de los d e m á s el pá­
n i c o o l a n o s t a l g i a y se d i e r o n a l a f u g a , 
v o l v i e n d o todos m e n o s c inco a l a p e n ­
ínsula , donde e s p a r c i e r o n tales a l a r ­
m a s y d i e r o n tales i n f o r m e s de l a i s l a , 
que de entonces d a t a l a l e y e n d a de l a 
i n s a l u b r i d a d de F e r n a n d o P o o . L a c u l ­
p a fué menos del c l i m a que del G o ­
b i e r n o , que comet ió , a m i j u i c i o , tres 
g r a n d e s e r r o r e s : p r i m e r o , n o i n s t a l a r 
a q u e l l a c o l o n i a , que h a b í a de s e r v i r de 
centro de atracción a los e m i g r a n t e s 
españoles , en l a región f resca de l i n t e ­
r i o r ; segundo, el no h a b e r s u b s a n a d o 
este p r i m e r e r r o r , en l a parte q u e era 
pos ib le , edificándoles a lbergues sanos y 
somet iéndolos d u r a n t e a l g ú n t i e m p o a 
u n r é g i m e n n u t r i t i v o e h ig iénico p r o ­
p i o p a r a a c l i m a t a r l o s a l n u e v o país ; y 
tercero, e l no h a b e r g a s t a d o en a u x i l i a r ­
los m á s que 9 a 10.000 d u r o s de los 
50.000 que h a b í a c o n s i g n a d o s p a r a esa 
atención.» D e s p u é s de c i n c u e n t a años 
t r a n s c u r r i d o s desde que C o s t a , t a n sen­
c i l l a y r a c i o n a l m e n t e e x p u s o sus o r i e n ­
tac iones , todavía e l E s t a d o s i g u e s i n u n 
eficaz serv ic io o r i e n t a d o r de l a e m i g r a ­
ción n a c i o n a l . N o exis te c o n t r o l o f ic ia l 
p a r a el a s e n t a m i e n t o de l co lono, y éste, 
que l a i n m e n s a m a y o r í a de las veces ca­
rece de l a m á s r u d i m e n t a r i a educación 
agr íco la y c o l o n i a l , ve su esfuerzo cons­
t a n t e m e n t e a m e n a z a d o p o r resul tantes 
f ís icas y e c o n ó m i c a s que i m p i d e n el n o r ­
m a l d e s a r r o l l o de su l a b o r . 

A L F O N S O D E V I V A N C O 
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La cuestión agraria en Checoslovaquia 

HECOSLOVAQUIA, es decir, el 
antiguo reino de Bohemia , 
ha tenido que afrontar des­
de el comienzo de su exis­
tencia el grave problema de 

la reforma agraria , y ha intentado re­
solverlo con toda la serenidad y justicia 
posibles. 

E l punto de part ida de la política 
agraria lo formó la institución del la­
tifundio, que representaba el predomi­
nio político y económico de una casta 
feudal, que, además, era de origen ex­
tranjero y de sentimientos antichecos. 
L o s grandes feudos se encontraban en 
manos de la nobleza en más de un 70 
por 100 ; de la Iglesia, en un 7 por 100, 
y de la corona imper ia l , en un 6 por 100. 

A l lado de los latifundistas se en­
contraba una numerosa y bien organi­
zada clase de pequeños propietarios, y 
fuera de estas dos clases se aglomera­
ba el proletariado campesino, que, ca­
reciendo de l a t ierra, se vio obligado a 
emigrar al extranjero, sobre todo a 
Austria-Hungría, A l e m a n i a , R u s i a , E s ­
tados U n i d o s de América y Argent ina . 
Antes de la guerra mundia l emigraron 
cada año cerca de 60.000 personas, de 
suerte que vivían en el extranjero 
2.300.000 checoslovacos ; es decir, el 23 
por 100 del total de la nación, cuyas 
dos terceras partes eran de origen cam­
pesino. E s t a emigración afectaba espe­
cialmente a los eslovacos de la antigua 
Hungría y a los checos del sur de B o ­
hemia. 

E s natural que el régimen republica­
no tuviese como tarea ineludible la de 
reparar esta desigualdad económica y 
social, y tomar medidas enérgicas, a 
fin de que el proletariado del campo 
se transformara en una clase de cam­
pesinos productiva e independiente, lo 
que importaba todavía más, por ser la 
clase campesina, en un pais como Che­
coslovaquia, el sostén para la al imenta­
ción de las otras clases y, a l mismo 
tiempo, la fuente de los importantes 
ingresos del Tesoro público, que no 
pueden depender sólo de la clase i n ­
dustrial o de otras clases urbanas. 
Además de estas razones económicas, 
la razón políticosocial exige que el pro­
letariado campesino esté arraigado per­
durablemente y ipor vía legal a l a tie­
r r a , sin que haya sido empujado por 
el ejemplo ruso a la socialización vio­
lenta de la propiedad. 

P o r otra parte, visto que la gran 
propiedad austríaca y húngara fueron 
generalmente explotadas de modo i n ­
tenso y moderno, sobre todo en ia 
producción vegetal, el Gobierno che­
coslovaco no intentaba abolir comple­
tamente la gran propiedad, n i empo­
brecer a la nobleza, sino que su m i r a 
fué abolir el latifundio — como funda­
mento de institución feudal de fideico­
miso — , y reducir l a gran propiedad 
agrícola en provecho de l a pequeña, 
obligando^ además a los grandes terra­
tenientes a ocuparse personalmente del 
cultivo de sus tierras como elemento 
productivo de la nación. 

P o r la gran ley A g r a r i a de 16 

abri l de 1919 fué decretada la incau­
tación de las grandes propiedades que 
pasaban de 150 hectáreas de t ierra de 
cultivo o de 250 hectáreas de t ierra 
de todas clases, y, por otra ley, ha sido 
creado el Instituto de R e f o r m a agra­
r i a , subordinado a l Consejo de minis­
tros, que tiene a la cabeza un presi­
dente independiente, nombrado por el 
primer magistrado de la República, 
pero responsable ante el Congreso. E n 
vista de que, según la ley, nadie tiene 
el derecho de adjudicarse la t ierra—no 
habiéndose dado un solo caso en Che­
coslovaquia de haberse apoderado de ella 
¡legalmente—, sólo el Estado figuraba 
como asignatario de la t ierra incautada. 

Una moderna fábrica de productos químicos destinados principalmente a la agricul­

tura que funciona en las inmediaciones de Praga. 
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P o r o t r a parte , el propietar io .tiene e l de­
recho de pedir que de la incautación 
de las fincas queden exc luidas las E m ­
presas i n d u s t r i a l e s , fábricas de cerveza, 
m o l i n o s , serrerías, i n d u s t r i a s lecheras, 
etcétera, y , a d e m á s , todos los m o n u ­
mentos históricos y artísticos, como p a ­
lacios , casinos y parques. 

E n casos especiales, l a extensión le­
g a l de las fincas podría ser a u m e n t a ­
d a h a s t a 500 hectáreas, y a lgunas de 
ellas podían ser exentas de l a i n c a u ­
tación, en e l caso de ser vendidas o 
donadas con fines lucrat ivos ; y , en ge­
n e r a l , el Ins t i tuto de R e f o r m a a g r a ­
r i a daba faci l idades a los propietar ios 
en el sentido de que concertaba con 
ellos acuerdos, según los cuales ellos 
m i s m o s podían vender, p o r el precio 
de adjudicación, sus propiedades a las 
personas que legalmente tenían dere­
cho de a d q u i r i r l a s ; es decir , a los pe­
queños propietar ios . P o r este procedi­
m i e n t o fué v e n d i d a m á s del 30 por 100 
de l a t i e r r a i n c a u t a d a . 

E l m i s m o pioceder benévolo y c o n ­
c i l iador m a n i f e s t a b a l a regla de que 
la adjudicación debía ser r e a l i z a d a en 
f o r m a de u n contrato que el E s t a d o 
m i s m o concertaba con el beneficiado : 
est ipulando los derechos y las o b l i g a ­
ciones de este últ imo, inc luyendo e ¡ 
estas obl igaciones como p r i n c i p i o r i g u ­
roso g e n e r a l que : i .° E l beneficiado se 
obl igará a pagar el precio de las tie­
rras adjudicadas y legalmente transfe­
r idas , y 2 . 0 E l l a t i f u n d i s t a recibirá de 1 

Inst i tuto a g r a d e l a indemnización, fija 
da según el m i n u c i o s o porcedirmento 
de valorización r e a l i z a d a por f u n c i o n a ­
rios especial izados, y respetando las de­
m a n d a s presentadas por los propieta­
r ios , los cuales, a su vez, tenían el de­
recho de r e c l a m a r ante el T r i b u n a l 11 
i m p o r t e del precio fijado y a r e c u r r i r 
has ta l a S u p r e m a C o r t e . 

E n C h e c o s l o v a q u i a , donde no hav 
t i e r r a sin cul t ivo y que posee u n a c la­
se fuerte de la propiedad r u r a l m e d i a ­
n a , no existía el p r o b l e m a e j i d a l — a u n ­
que l a ley a d m i t e esta f o r m a de l a 
propiedad, fijando su extensión de seis 
hasta quince hectáreas — , habiendo 
sido l a f o r m a m á s general de adjudicar 
la t i erra la de pequeños lotes, que te­
nían p o r objeto la ampliación de las 
fincas pequeñas o medianas . P o r eso 
l a R e f o r m a a g r a r i a s ignif icaba no t a n ­
to l a socialización, sino la d e m o c r a t i ­
zación del suelo n a c i o n a l , r e f o r m a n d o 
l a posición de los pequeños agr icu l to­
res desde el punto de v i s t a económico 
y soc ia l . M á s de medio millón de c a m ­
pesinos h a n sido beneficiados con l a 
r e f o r m a a g r a r i a , resul tando que, des­
pués de haber sido t e r m i n a d a esta 

g r a n d i o s a o b r a socia l , no hay , prácti­
camente, en el c a m p o checoslovaco u n 
proletar iado, y a que sus masas fueron 
elevadas a l a categoría de propie tar ios 
y productores, y de este modo h a n sido 
capacitados no solamente p a r a p r o d u ­
cir , s ino también p a r a levantarse desde 
el punto de v i s t a soc ia l , c u l t u r a l y po­
lítico, f o r m a n d o , junto con otros c u l t i -

vadores de l a t i e r r a , l a base m á s a m p l i a 
y m á s conso l idada del part ido a g r a r i o , 
que es el p a r t i d o m á s fuerte de l a R e ­
pública checoslovaca y, c o m o t a l , la 
c o l u m n a p r i n c i p a l del G o b i e r n o repu­
b l i c a n o en a q u e l país , que está demos­
t r a n d o u n a c iudadanía y u n a c a p a c i d a d 
merecedora del respeto y consideración 
en que se le t iene. 

Simón Bolívar, e?el Libertador" 
24 de j u l i o de 1783 nació 

—-jf- en C a r a c a s , de u n a f a m i l i a 
M ^\ a c o m o d a d a , eT que m á s tar-

de había de pasar a l a H i s ­
t o r i a con el sobrenombre de 

el Libertador de la A m é r i c a española 
y fundador de cinco naciones : C o l o m ­
b i a , V e n e z u e l a , E c u a d o r , Perú y B o l i -
v i a . Estudió leyes en M a d r i d , y des­
pués de v i a j a r por E u r o p a y los E s t a ­
dos U n i d o s , marchó en 1810 a N u e v a 
G r a n a d a p a r a a y u d a r a l a revolución. 
A b o r t a d o el a l z a m i e n t o de C a r a c a s , 
m a r c h ó a L o n d r e s , donde se const i tu­
y ó u n a J u n t a r e v o l u c i o n a r i a , de l a que 
recibió el m a n d a t o de renovar el a lza­
m i e n t o . V o l v i ó a N u e v a G r a n a d a , don­
de él y sus p a r t i d a r i o s p u b l i c a r o n l a 
Declaración de Independencia ; pero, 
o t r a vez vencido, h u b o de refugiarse en 
l a i s l a de C u r a c a o . 

E n 1813, a c l a m a d o caudi l lo por los 
a m e r i c a n o s , deseosos de c o n q u i s t a r l a 
independencia , p u d o hacer l a e n t r a d a 
t r i u n f a l en C a r a c a s el 4 de agosto de 
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dicho año. Desde entonces prosiguió la 
l u c h a e n c a r n i z a d a entre los ejércitos de 
l a m o n a r q u í a española y los formados 
por los defensores de la independencia 
a m e r i c a n a . As í se l legó a l 15 de febre­
ro de 1819, en que el C o n g r e s o de A n ­
g o s t u r a le invistió' con el m a n d o s u ­
p r e m o de las fuerzas r e v o l u c i o n a r i a s . 
Después de los victoriosos combates de 
T u n i a y B o y a n z a proclamó l a p r i m e r a 
Repúbl ica de C o l o m b i a , cuyo t e r r i t o r i o 
se dividió- m á s tarde en l a Repúbl ica 
de V e n e z u e l a , C o l o m b i a y E c u a d o r . 
P e r o l a b a t a l l a decis iva no se libró has­
t a j u n i o de 1821, en C a l a b o z o , y aún 
duró l a g u e r r a hasta 1824, en que fué 
evacuado el t e r r i t o r i o por las tropas es­
pañolas . 

E l 30' de agosto de 1821 fué proc la­
m a d a l a Consti tución de C o l o m b i a y 
elegido presidente Bol ívar . L u e g o m a r ­
c h ó a l P e r ú a p r o c l a m a r l a indepen­
denc ia de a q u e l E s t a d o . E l A l t o Perú 
se const i tuyó en E s t a d o separado, y en 
h o n o r de el Libertador tomó el n o m ­
bre de B o l i v i a . 

L a s bajas pasiones políticas a m e n a ­
z a r o n frecuentemente el sosiego y has­
ta l a v i d a de Bol ívar , pues estuvo a 
p u n t o de ser asesinado en su propio 
lechü', en el p a l a c i o p r e s i d e n c i a l de C o ­
l o m b i a , en l a noche del 25 de sept iem­
b r e , de 1828, por los generales S a n t a n ­
der y P a d i l l a y el coronel G u e r r a , en­
vidiosos de l a g l o r i a de aquél. 

L a s i n t r i g a s f raguadas por sus ene­
m i g o s políticos l legaron a hacerle per­
der l a p o p u l a r i d a d a tanta costa a l c a n ­
zada, y le o b l i g a r o n a d i m i t i r l a pre­
s idenc ia a p r i n c i p i o s de 1830 y a re­
t i rarse de la v i d a act iva , yendo a 
hospedarse e n casa del hacendado es­
pañol Joaquín de M i e r , en S a n P e d r o 
A l e j a n d r i n o , cerca de l a c i u d a d de S a n ­
t a M a r t a ( C o l o m b i a ) , donde falleció el 
17 de dic iembre de 1830. 

Después de su m u e r t e se inició u n a 
reacción en favor suyo, y todas las R e ­
públicas s u r a m e r i c a n a s r i n d i e r o n su t r i ­
buto a l c a u d i l l o . 

A . A T I E N Z A 
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Problemas de Urbanismo 

o s T r i b u n a l e s a r g e n t i n o s aca­

b a n de reso lver en f a v o r de 

u n i n q u i l i n o u n a r e c l a m a c i ó n 

de rescisión del c o n t r a t o que , 

por los términos e n que fué 

p l a n t e a d a , merece u n c o m e n t a r i o . 

A l g u i e n a l q u i l a u n a casa . E l c o n t r a ­

to es por tres años . L a c a s a está en 

b u e n a s c o n d i c i o n e s de luz y de a i r e a ­

ción. L a h a n a l q u i l a d o por eso, p o r q u e 

tenía sol y a i r e . Y a l a ñ o , en u n a p r o ­

p i e d a d v e c i n a , se v a l e v a n t a n d o u n edi­

ficio. E s u n rascac ie los o poco m e n o s . 

Y l a n u e v a construcc ión v a c u b r i e n d o 

el espacio, p o n i e n d o m a c i z a s m u r a l l a s 

a l s o l y a l a i r e , s u m i e n d o e n l a o s c u r i ­

d a d l a v i v i e n d a que antes g o z a b a de 

todas las ventajas de u n cielo l ímpido y 

a b i e r t o . 

E l rascacie los h a creado u n g r a v e p r o ­

b l e m a a l i n q u i l i n o , que se c o m p r o m e t i ó 

bajo c o n t r a t o a h a b i t a r u n a casa d u ­

r a n t e tres a ñ o s , pero que a l año e n ­

c u e n t r a su h o g a r i n h a b i t a b l e . ¿ Q u é h a 

de h a c e r el a r r e n d a t a r i o ? 

E n e l caso que c o m e n t a m o s , e l i n ­

q u i l i n o solicitó b u e n a m e n t e a l dueño de 

c a s a que le p e r m i t i e r a r e s c i n d i r el c o n ­

t r a t o y b u s c a r u n d o m i c i l i o m á s conve­

niente . E l dueño no accedió. E l p le i to 

fué l l evado entonces a los T r i b u n a l e s 

de l a A r g e n t i n a . Y éstos acaban de de­

f inirse en favor del i n q u i l i n o . D e acuer­

do con los art ículos 1.525 y 1.605 del 

C ó d i g o c i v i l de a q u e l l a n a c i ó n — d i c e la 

resolución j u d i c i a l — el i n q u i l i n o t iene 

todo e l derecho ele m u d a r s e de u n a 

casa , s i n o b l i g a c i o n e s de c o n t r a t o , c u a n ­

d o aquél la se h a t o r n a d o i n h a b i t a b l e 

p o r causas poster iores a l a f e c h a en 

que fué c o n v e n i d a l a locación. 

E l episodio s i e n t a u n a tesis j u s t a . N o 

se puede o b l i g a r a u n a f a m i l i a a v i v i r , 

p o r todo e l t i e m p o fijado en contratos 

g e n e r a l m e n t e a b u s i v o s , en casas que se 

v u e l v e n oscuras , f r ías , h ú m e d a s y m a l 

v e n t i l a d a s . E l p r o b l e m a por exce lenc ia 

del u r b a n i s m o es, p r e c i s a m e n t e , defen­

der los derechos del pueblo a v i v i r en 

condic iones de h i g i e n e , con a b u n d a n t e 

sol y a ire . A c t u a l m e n t e las c iudades son 

a c u m u l a c i o n e s m o n s t r u o s a s de edif ic ios 

c o n s t r u i o s s in c r i t e r i o y s in p r e o c u p a ­

ción por l a s a l u d públ ica. L o s c o n s t r u c ­

tores, a m p a r a d o s en l a f a l t a de orde­

n a n z a s y por la d e s i d i a de las a u t o r i d a ­

des, l e v a n t a n casas m o v i d o s ñor el de­

seo de l u c r a r s e a exnensas de l a s a l u d , 

a p r o v e c h a n d o el terreno de ta l m o d o que 

no q u e d a l u g a r p a r a l a vent i lac ión. E s 

prec iso , pues, que, p o r lo m e n o s se re­

c o n o z c a a l i n q u i l i n o el derecho de e m a n ­

c iparse de l a t i ranía de los c o n t r a t o s 

c u a n d o su s a l u d se ve a m e n a z a d a por 

l a construcción a n á r q u i c a , d e s o r d e n a ­

d a , que está c o n v i r t i e n d o a las g r a n d e s 

c iudades en m o n t o n e s de adefesios e n ­

f e r m i z o s . 

E s t e p r o b l e m a , que no es p r o p i o de 

l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , a l c a n z a por 

i g u a l a otras nac iones , e n t r e e l las E s ­

p a ñ a . E l u r b a n i s m o neces i ta leyes de 

t ipo s o c i a l , de a m p l i o c r i t e r i o , p a r a i r 

t r a n s f o r m a n d o el concepto de l a v i ­

v i e n d a . 

E l caso de l a s e n t e n c i a d i c t a d a en l a 

A r g e n t i n a a f a v o r de l i n q u i l i n o que per­

dió sus m a g n í f i c a s v i s t a s , p o r el r a s c a -

cie lo c o n s t r u i d o a su a l rededor , no hace 

s i n o i n i c i a r u n a polít ica de j u s t i c i a , que 

debe proseguirse h a s t a el fin. 

U n a calle integrada por rascacielos, que se impiden unos a otros el disfrute del Sol 

y, por tanto, de las verdaderas condiciones higiénicas. 
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¿Es posible la realización del Socialismo? 

La democratización 

de la epopeya 

i aceptamos como conclusión 
de lo expuesto anteriormente 
que la revolución social con­
temporánea tiene un sentido 
teleológico e intencional que 

se identifica con la realización del So­
cialismo, aún queda por considerar el 
problema planteado por algunos escri­
tores, y especialmente por Spengler, 
acerca de si la realización del Socia­
lismo es posible, o si, por el contrario, 
es de tal manera un imposible histórico, 
que las sociedades que se vean impul­
sadas a su realización, ya sea por un 
determinismo interno, por una acción 
deliberada de las masas o por sugestión 
de sus elementos directivos, caminan 
derechamente a la ruina. 

Es sabido que la doctrina spengleria-
na se desarrolla en conexión con una 
teoría morfológica de la Historia que 
es una negación del progreso como un 
continuo, y parece una aplicación, un 
poco extraña y desviada, del principio 
de Heráclito, según el cual el mundo es 
un fuego divino que se enciende y se 
apaga sin cesar. 

Como teoría general explicativa de 
la totalidad del proceso de la historia 
humana, la doctrina sustentada por 
Spengler es de dudosa realidad y de 
más dudosaa eficacia en sus aplicacio­
nes, aunque no se puede desconocer que 
dota a las grandes síntesis históricas, 
siempre un tanto arbitrarias, de un im­
portante elemento dramático, y que 
ofrece, además, una singular atracción 
para el escritor profesional, siempre un 
tanto inclinado al empleo de recursos 
efectistas y emocionales. E l desfile de 
las grandezas históricas decaídas siem­
pre ha constituido, además, un buen 
procedimiento de apelación a la pruden­
cia y un freno bastante seguro de las 
iniciativas audaces. Aquellos imperios, 
aquellas riquezas, aquellos esplendores, 
,íqué se hicieron? Ese es el grito lírico 
eterno de los grandes poetas elegiacos 
y ésa es la advertencia precavida que 
dirigen no sólo a los beati possidentes, 
sino a los que, privados injustamente 
de la fortuna, se creen en potencia pro­
pincua de realización de sus legítimas 
ambiciones. 

Es dudoso, sin embargo, que, dada 
la psicología de los individuos y de las 
masas en nuestros días, surtan algún 
efecto apreciable ni los trenos ni las 
más terribles amenazas apocalípticas. 

E n el pesimismo genuinamente con­
servador (por ser no un pesimismo del 
presente, sino del porvenir) de algunos 
escritores de la postguerra, hay que des­
contar el efecto pasajero de la depre­
sión moral producida en las almas pa­
trióticas por las consecuencias inmedia­
tas y la perspectiva de las consecuencias 
remotas de la derrota militar. Nada más 
natural que la inclinación de un alma 
de solera militarista e imperialista, de­
cepcionada en lo que constituía el ob­
jeto de sus más íntimas ilusiones, a 
extender los males propios en busca de 
un consuelo de raíces profundas en l a 
subconciencia y en el instinto, pero ab­
surdo e incompatible con los postulados 
de la vida social universal. 

Este género de pesimismo es muy 
dudoso que pueda servir en ningún caso 
de freno a las tendencias renovadoras 
y a las mismas audacias de nuestros 
contemporáneos. Los hombres de nues-

Nemesio Parrondo 

Representado por el 
maestro embaldosado!' 

Manuel Naval 

• 

Pavimentos y frisos de azulejo 

de todas clases 

Depósito de materiales 

de construcción 

• 

CALLE DE 

PELAYO, 48, 

PEAL. DER. 

MADRID Teléfono 23478 

tros días se hallan poseídos de una es­
pecie de frenesí heroico, que tal vez, a 
medida que se vaya depurando y racio­
nalizando, esté llamado a adquirir ca­
racteres de permanencia y a constituir 
un rasgo distintivo de l a Humanidad 
del porvenir. Por el pronto, hoy pode­
mos decir que jamás se ha hallado el 
heroísmo tan generalizado, hasta el 
punto de que su misma generalización 
parece hacerle perder las brillanteces de 
su prestigio clásico. Hoy las virtudes 
admirables y admiradas del soldado de 
Maratón son superadas todos los días 
por los más modestos ciudadanos. Y 
sobre esas virtudes comunes se han edi­
ficado nuevos e insospechados ejemplos 
de experimentadores arriesgados, de ex­
ploradores de regiones inverosímiles, en 
tal abudancia y con tal variedad que 
apenas se concibe la posibilidad de que 
haya un alma de poeta capaz de cantar 
la grandeza incoercible de sus diarias 
proezas. 

L a idea del progreso continuo de la 
Humanidad podrá ser un mito ; pero 
al menos hay una cosa en l a cual el 
hombre ha progresado y progresa con­
tinuamente. E l alma humana tiende 
cada vez más a limpiarse, a purificarse, 
eliminando una tras otra todas las for­
mas de terror que ha ensombrecido du­
rante milenios la vida de los individuos 
y las páginas del gran libro de la H i s ­
toria. E l hombre teme cada vez menos 
a la vida y teme cada vez menos a la 
muerte. Esta actitud nueva de la H u ­
manidad, que arranca la temeridad, la 
audacia y el valor a la epopeya y los 
convierte en masa y en vulgo, propen­
demos, naturalmente, a considerarla 
como un resultado del progreso de la 
inteligencia, del perfecionamiento de la 
ciencia, que ha hecho desvanecerse mu­
chos misterios y ha llevado la luz al 
reino de las tinieblas ; pero en todo 
caso hay que reconocer que produce 
una consecuencia inmediata : la de ha­
cer a los hombres cada vez menos sen­
sibles a las exhortaciones a la quietud, 
a la indiferencia resignada y al reposo, 
fundadas en los peligros de la iniciati­
va v de la audacia, en una edad en que 
todo solicita al movimiento, a la reso­
lución partidista y a la acción. 

Las advertencias pesimistas acerca de 
los resultados fatales de las tendencias 
a la acción que se significan claramente 
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en l a s o c i e d a d c o n t e m p o r á n e a p i e r d e n 

t a m b i é n e f i c a c i a a m e d i d a q u e se i n t e n ­

s i f i c a n y se g e n e r a l i z a n . S p e n g l e r p u e ­

de l i m i t a r s u p r o f e c í a a p o c a l í p t i c a a l a 

d e c a d e n c i a de l o s p u e b l o s d e o c c i d e n t e ; 

p e r o p u e s t o q u e n o s o l a m e n t e E u r o p a , 

s i n o A m é r i c a y A s i a y A f r i c a y O c e a -

n í a , e l a n t i g u o , e l n u e v o y e l n o v í s i m o 

c o n t i n e n t e , e l m u n d o e n t e r o , e n fin, e s t á 

t o c a d o de e s t a t e n d e n c i a c o n t e m p o r á ­

n e a a l a r e a l i z a c i ó n d e l S o c i a l i s m o , l a 

a m e n a z a a p o c a l í p t i c a c o n t e n i d a e n l a s 

d o c t r i n a s de S p e n g l e r a d q u i e r e los te­

rror í f i cos c a r a c t e r e s de u n A r m a g e d ó n 

b í b l i c o e l e v a d o a d i m e n s i o n e s h a s t a a h o ­

r a i n s o s p e c h a d a s ; a l g o i m p o s i b l e de 

c o n c e b i r y a l g o q u e , p o r s u s m i s m a s 

p r o p o r c i o n e s d e s m e s u r a d a s , e l e s p í r i t u 

se r e s i s t e a t o m a r l o en c o n s i d e r a c i ó n . 

S i h u b i e s e q u e p r e s t a r a s e n t i m i e n t o a 

l a a f i r m a c i ó n de q u e e l c a m i n o d e l S o ­

c i a l i s m o es e l c a m i n o d e l a r u i n a y de 

l a p e r d i c i ó n , e l r e s u l t a d o es m u y p o s i ­

b le q u e f u e r a c o n t r a p r o d u c e n t e . N o se­

r í a l a p r i m e r a v e z q u e l a s a c t i t u d e s c o n ­

s e r v a d o r a s , le jos de e v i t a r l a s c o n s e ­

c u e n c i a s t e m i d a s , h a n c o n t r i b u i d o p o ­

d e r o s a m e n t e a p r e c i p i t a r l a s y a i n t e n ­

s i f i c a r l a s . A u n a s o c i e d a d s a c u d i d a p o r 

v i g o r o s a s c r i s i s , q u e h a n s e m b r a d o l a 

i n q u i e t u d y l a i n s e g u r i d a d p o r d o q u i e ­

r a , n o se l a p u e d e a m e n a z a r c o n e l 

caos y l a r u i n a s i n e x p o n e r s e a d e s p e r t a r 

e n e l l a l o s i n s t i n t o s m á s d e s t r u c t o r e s y 

a n á r q u i c o s . 

M a s n o c o n v i e n e e x t r e m a r l o s a r g u ­

m e n t o s . L o s m i s m o s p e n s a d o r e s q u e 

a c e p t a b a n l a tes is s p e n g l e r i a n a , n o sé 

s i S p e n g l e r m i s m o , r e t r o c e d e r í a n s e g u ­

r a m e n t e a n t e u n a e x t e n s i ó n u n i v e r s a l 

de sus a f i r m a c i o n e s . 

P o r o t r a p a r t e , n o es b u e n a t á c t i c a , 

n o es, a m i j u i c i o , u n a t á c t i c a l í c i t a , 

l a de r e f u t a r l a s c o n c e p c i o n e s q u e r e ­

p u t a m o s e r r ó n e a s d á n d o l e s u n a e x t e n ­

s ión u n i v e r s a l q u e p r o b a b l e y a u n se­

g u r a m e n t e n o e s t á e n l a i n t e n c i ó n de 

sus p a t r o c i n a d o r e s , E s e es u n m o d o de 

La cosecha de garbanzos de este año pro­
mete ser de primera calidad, sobre todo por 
su importancia. La primavera ha beneficia­
do el cultivo con sus lluvias abundantes, y 
se calcula que rebasará en un 12 por 100 
la del año anterior y en un 20 por 100 la 
media del decenio último. La cosecha que 
se aproxima alcanzará la ciíra de 1.432.567 
quintales métricos. De ser así, solamente 
las de 1925, 1927 y 1932 las rebasaron en 
el último quinquenio. En Andalucía, Sevi­
lla, Córdoba y Jaén acusan alza de gran 
consideración en los rendimientos. Otras 
provincias andaluzas bajan, pero no hasta 
compensar la mejora conseguida en las in­
dicadas. El máximo aumento de produc­
ción se registra en Extremadura, que mon­
ta en un 25 por 100 su rendimiento de la 
campaña precedente. Considerada la cose­
cha en su conjunto, hay que calificarla 
como de bastante buena. 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

r a z o n a r m á s p r o p i o de l a d e f e n s a de 

l a s c a u s a s p e r d i d a s q u e de l a d e f e n s a 

de l a s c a u s a s q u e se e s t á n g a n a n d o o 

q u e se e s p e r a g a n a r . E s u n m o d o de 

r a z o n a r s o f í s t i c o , q u e t i e n e u n a d o b l e 

a s c e n d e n c i a filosófica, p e r o q u e h a i d o 

p o c o a p o c o d e s c e n d i e n d o de r a n g o y de 

c a t e g o r í a h a s t a d e g r a d a r s e e n l a s p r á c ­

t i c a s m e n t a l e s m e n o s r e c o m e n d a b l e s . 

M á s i n t e l i g e n t e , m á s ú t i l y m á s n o ­

ble es e l i n t e n t o d e b u s c a r e l g r a n o de 

o r o de l a v e r d a d q u e c o n f r e c u e n c i a v i e ­

n e a r r a s t r a d o , e n e l a c a r r e o de l a s c o ­

r r i e n t e s m a n s a s o i m p e t u o s a s d e l e r r o r . 

E n e l f o n d o d e l p e s i m i s m o c o n s e r v a ­

d o r h a y u n g r a n o de v e r d a d q u e los es­

p í r i t u s m á s d e c i d i d a m e n t e r e n o v a d o r e s 

n o p u e d e n n i d e b e n d e s c o n o c e r . 

A n t e s d e c í a m o s q u e u n m o v i m i e n t o 

r e v o l u c i o n a r i o de l a e x t e n s i ó n y de l a 

p r o f u n d i d a d d e l a c t u a l es i m p o s i b l e q u e 

se p r o d u z c a s i n d e s g a s t e , s i n c h o q u e s 

v i o l e n t o s y s i n t r a g e d i a s . A ñ a d í a m o s 

q u e l a v i s i ó n de estas t r a g e d i a s n o p u e ­

de d e t e n e r l a m a r c h a . A h o r a p o d e m o s 

a ú n a ñ a d i r q u e el i m p u l s o t r a n s f o r m a ­

d o r de n u e s t r a s o c i e d a d s e g u r a m e n t e 

a r r o l l a r á i n s t i t u c i o n e s s o c i a l e s , n a c i o n a ­

l i d a d e s , t i p o s e s p e c i a l e s de c u l t u r a , p a r a 

a b r i r p a s o n o t a n t o , s e g ú n se a c o s t u m ­

b r a a d e c i r , a u n a n u e v a c i v i l i z a c i ó n 

c o m o a u n a i n m e n s a v a r i e d a d de t i p o s 

c u l t u r a l e s c o e x i s t e n t e s y a r m o n i z a d o s 

s o b r e u n a e s t r u c t u r a b á s i c a e c o n ó m i c a 

y s o c i a l c o m ú n . 

L a s i n s t i t u c i o n e s , l a s n a c i o n a l i d a d e s , 

los t i p o s c u l t u r a l e s q u e i n e x o r a b l e m e n t e 

h a b r á n de a h o g a r s e . e n l a c o r r i e n t e i m ­

p e t u o s a de n u e s t r a v i d a s o c i a l s e r á n , 

s i n d u d a , a q u e l l o s q u e c a r e z c a n d e l a 

n e c e s a r i a flexibilidad v i t a l p a r a a d a p ­

t a r s e a l a s n u e v a s c o n d i c i o n e s de l a 

e x i s t e n c i a , y , s o b r e t o d o , a q u e l l o s q u e 

c a r e z c a n d e e s a s u p r e m a c u a l i d a d q u e 

d o t a a l i n d i v i d u o y a l a s s o c i e d a d e s h u ­

m a n a s de u n m á x i m o p o d e r de a d a p ­

t a c i ó n : l a f a c u l t a d de i l u m i n a r l a s t i ­

n i e b l a s y de a b r i r c a m i n o s s e g u r o s a 

t r a v é s de l a s r e g i o n e s m á s i n g r a t a s . 

E l t r i u n f o e n l a l u c h a s o c i a l c o n t e m p o ­

r á n e a r e q u i e r e , s i n d u d a , c u a l i d a d e s 

m ú l t i p l e s ; p e r o t o d a s e l l a s h a n de d a r ­

se s o b r e l a b a s e d e u n a c o n d i c i ó n e s e n ­

c i a l : l a i n t e l i g e n c i a . S i n e l l a , l a p o s e ­

s ión de l a s d o t e s m á s p r e s t i g i a d a s e n l a 

e s t i m a c i ó n c o m ú n p u e d e n o s e r v i r p a r a 

o t r a c o s a q u e p a r a e x o r n a r e l c a m i n o 

de l a d e r r o t a . L a c o m p r e n s i ó n , l a pe­

n e t r a c i ó n s e r e n a e n l a n a t u r a l e z a de l a s 

c o s a s y e n l o s s e c r e t o s de l a s a l m a s , 

é s a es, c a d a v e z m á s , l a g r a n v i r t u d 

q u e c o n d i c i o n a y q u e s i n t e t i z a l a s v i r ­

t u d e s t o d a s de l a H u m a n i d a d . E n l a l u ­

c h a r e v o l u c i o n a r i a de n u e s t r o s t i e m p o s 

n o s e r á n los c a ñ o n e s n i l a f u e r z a c i e g a 

de l a s m a t e r i a s e x p l o s i v a s l o q u e dé el 

t r i u n f o ; s e r á l a i n t e l i g e n c i a , p o r q u e a 

l a n a t u r a l e z a s o c i a l , c o m o a l a n a t u r a ­

l e z a f í s i c a , n o se l a p u e d e u t i l i z a r , n i 

d o m i n a r , n i v e n c e r m á s q u e de u n 

m o d o : c o n o c i e n d o s u s leyes y s o m e ­

t i é n d o s e a e l l a s . 

J U L I Á N B E S T E I R O 

COOPERATIVA SOCIALISTA MADRILEÑA 
Entidad para la venta al 
por menor y mavor de ar­
tículos de comer, beber y ar­
der de todas clases, de cal­

zados diversos y vinos 
variados. 

Producios inm ej orables. 
Precios de c ompetene i a. 
Exactitud en ¡a medida y 
peso. Bodegas propiedad en 
Yébenes, Mora y Madride-

jos (Toledo). 

Giro anual: MILLOh DE PESETAS 

Casa central y oficinas: LIBERTAD, 34. Tel. 14033 
Zapatería: GRAVINA, 16. - Objetos de escritorio: 

LIBERTAD, 3 4 

S U C U R S A L E S : COMESTIBLES, VINOS Y LICORES 
Arganzuela, 1. Teléfono 72930.—Valencia, 5, tienda. Teléfono 72654. 
Baltasar Bachero, 62, bodega. Teléfono 76967.—Pilar de Zaragoza, 41 

Teléfono 54826. -Francisco Giner, 1. Teléfono 33735. 

Servicio a domicilio desde pedidos de cinco pesetas. Bonificación 
inmediata al cliente de un tanto por ciento en las compras. 
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J U L I O D E S T R E E 

/^yjf^k O C A S c a r r e r a s h a n s i d o t a n 
/ m B b r i l l a n t e s c o m o l a s u y a . P o -
^ M cas e x i s t e n c i a s t u v i e r o n u n a 

M d e n s i d a d t a n a d m i r a b l e . 

J u l i o D e s t r é e nac ió en 
M a r c i n e l l e ( B é l g i c a ) el 21 de a g o s t o 
de 1863. E r a h i j o de u n p r o f e s o r de 
q u í m i c a de l A t e n e o de C h a r l e r o i . . 

D e s t r é e t u v o u n h e r m a n o , O l i v i e r , 
que c o m e n z ó c o n él s u c a r r e r a l i t e r a -
ria^ y . que d e s p u é s , s e d u c i d o ¡por l a 
b e l l e z a de a l g u n a s m a n i f e s t a c i o n e s re­
l i g i o s a s , se c o n v i r t i ó a l c a t o l i c i s m o , i n ­
g r e s a n d o en l a o r d e n de los b e n e d i c ­
t i n o s . M u r i ó p o c o d e s p u é s de l fin de 
la. G r a n G u e r r a . 

E n 1883 c o n q u i s t ó D e s t r é e s u d i p l o ­
m a de d o c t o r en D e r e c h o en l a U n i ­
v e r s i d a d de B r u s e l a s . S u s p r i m e r o s p a ­
sos en l a a b o g a c í a f u e r o n c o m o p a s a n ­
te de E d m u n d o P i c a r d . L o s a ñ o s 1886 
a l 1890 t r a n s c u r r i e r o n en B é l g i c a en 
m e d i o de u n a g r a n a g i t a c i ó n . L a b u r ­
g u e s í a b e l g a d e s c u b r i ó l a cuest ión so­
c i a l , s e g ú n u n a frase célebre, a l a l u z 
de los i n c e n d i o s . 

E n todos los aspectos , no s o l a m e n ­
te en po l í t i ca , s i n o en l a l i t e r a t u r a y 
las a r t e s , D e s t r é e pose ía u n a g r a n 
c a n t i d a d de i d e a s . N u e s t r o a m i g o ac­
t u a b a a l a vez en pol í t ica y en l i t e ­

r a t u r a , s i n r e n u n c i a r p o r el lo a s u ca­
r r e r a de a b o g a d o , en l a que p r o n t a ­
m e n t e se i m p u s o c o m o m a e s t r o de l a 
e l o c u e n c i a y d e l D e r e c h o . E n sus co­
m i e n z o s t u v o ocas ión de figurar en u n 
p r o c e s o cé lebre , el del g r a n c o m p l o t , 
en el que i n t e r v i n i e r o n u n a v e i n t e n a de 
j ó v e n e s a b o g a d o s . P o r entonces , D e s ­
trée y o t r o s i n g r e s a r o n en el p a r t i d o 
p r o g r e s i s t a , f u n d a n d o c o n P a b l o P a s -
t u r l a F e d e r a c i ó n D e m o c r á t i c a de C h a r ­
l e r o i , que p o c o t i e m p o d e s p u é s se f u ­
s i o n a b a c o n el p a r t i d o o b r e r o . 

E n l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l de 1894 t u ­
vo u n a i n t e r v e n c i ó n m u y d e s t a c a d a , 
p r o d u c i e n d o u n a g r a n s o r p r e s a a l a 
b u r g u e s í a b e l g a el ver c ó m o p o r vez 
p r i m e r a e n t r a b a n en el P a r l a m e n t o 
v e i n t i o c h o d i p u t a d o s s o c i a l i s t a s . D e s ­
de entonces no h a dejado de ser re­
e l e g i d o . 

L a a c t i v i d a d t a n i n t e n s a que h a des­
a r r o l l a d o p r e c i s a r í a de m u c h a s p á g i ­
nas p a r a r e s e ñ a r l a . 

C o n s e j e r o m u n i c i p a l de M a r c i n e l l e , 
fué d e s i g n a d o en 1903 a d j u n t o de I n s ­
trucc ión p ú b l i c a . D e 1912 a 1919 fué 
p r e s i d e n t e de l a F e d e r a c i ó n de A b o g a ­

dos- de B é l g i c a . P o s t e r i o r m e n t e d e s e m ­
p e ñ ó los s i g u i e n t e s c a r g o s : m i e m b r o 
de l a C o m i s i ó n de M o n u m e n t o s (1919), 
t i t u l a r de l a c lase de B e l l a s A r t e s de 
l a A c a d e m i a de B é l g i c a (1921), s u b d i ­
rec tor de l a A c a d e m i a de l a L e n g u a 
y de l i t e r a t u r a f r a n c e s a de B é l g i c a , 
que fundó c o m o m i n i s t r o de las C i e n ­
c i a s y de las A r t e s (1922) ; p r e s i d e n t e 
de l a C o m i s i ó n b e l g a de C o o p e r a c i ó n 
i n t e l e c t u a l , de l a O f i c i n a de M u s e o s , 
de l a S o c i e d a d de A m i g o s del A r t e V a -
lón, v i c e p r e s i d e n t e de l a U n i ó n b e l g a 
p a r a l a a m p l i a c i ó n del D e r e c h o p e n a l , 
m i e m b r o d e l C o n s e j o de a d m i n i s t r a ­
ción de l I n s t i t u t o I n t e l e c t u a l p a r a l a 
uni f icac ión d e l D e r e c h o p r i v a d o , v i c e ­
p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n i n t e r n a c i o ­
n a l de C o o p e r a c i ó n i n t e l e c t u a l cerca de 
l a S o c i e d a d de N a c i o n e s . 

S u o b r a l i t e r a r i a es m u y a m p l i a . E n ­
tre o t r o s m u c h o s l i b r o s p u b l i c a d o s , 
figuran los s iguientes : 1886, Cartas a 
Juana; 1888, Transposiciones. Imáge­
nes japonesas; 1889, Las quimeras; 
1891, Diario de los Destrée; 1891, La 
obra litográfica de Udilón Renón; 
1893, Paradojas profesionales; 1896, 
Las obras de arte en las iglesias ; 
1899-1900, Notas sobre los primitivos 
italianos (dos v o l ú m e n e s ) ; 1901, El se­
creto de Marcinel; 1902, Algunas his­
torias de misericordia; 1912, El mo­
numento al Trabajo por Constantino 
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Mounier; 1912, Carta al rey sobre la 
separación de Flandes y Valoñia; 1913, 
Semillas; 1914, El enigma del maestro 
de Semoilles; Discursos parlamenta­
rios ; Valonia; 1915, En Italia, antes 
de la guerra; 1916, El esfuerzo britá­
nico; En Italia, durante la guerra; Los 
socialistas y la guerra europea; 1917, 
Las ciudades valonas; 1918, Figuras 
italianas de hoy; 1920, Los fundido­
res de nieve;. 1923, Valones y flamen­
cos; 1927, El misterio diario; 1929, In­
troducción a la vida socialista; 1930, 
El maestro de Fie malíes; Roger de la 
Pasture; Un día, yo viajaba por Ca­
labria; 1931, Para terminar con la gue­
rra; 1933, Mons y sus habitantes. A d e ­
m á s p u b l i c ó d i v e r s o s fo l le tos de p r o ­
p a g a n d a s o c i a l i s t a , entre los que se 
c u e n t a n el Código de trabajo y El So­
cialismo en Bélgica. 

D u r a n t e l a g u e r r a p e r m a n e c i ó en 
L o n d r e s , desde d o n d e a y u d ó eficaz­
m e n t e a los a r t i s t a s b e l g a s d e s t e r r a ­
d o s . D e s p u é s e s t u v o en I t a l i a , d o n d e , 
i n f o r m a n d o sobre lo o c u r r i d o a B é l g i ­
c a , c o n t r i b u y ó a que d i c h o pa ís i n t e r ­
v i n i e s e j u n t o a los a l i a d o s . 

E l 1 de s e p t i e m b r e de 1917, d e s p u é s 
de l a r e v o l u c i ó n r u s a , fué n o m b r a d o 
p o r el G o b i e r n o b e l g a m i n i s t r o e s p e c i a l 
c e r c a de l G o b i e r n o K e r e n s k y . D e s p u é s 
de o c u p a r el P o d e r los b o l c h e v i q u e s , 
r e g r e s ó a E u r o p a p o r S i b e r i a . 

E n 1921 fué n o m b r a d o m i n i s t r o de 
C i e n c i a s y A r t e s . D e s u o b r a en el m i ­
n i s t e r i o se p u b l i c ó u n l i b r o , y a l a b a n ­
d o n a r l e fué objeto de u n h o m e n a j e por 
p a r t e de los a r t i s t a s . 

H o m b r e de t e m p e r a m e n t o a b i e r t o , 
a d q u i r í a u n a g r a v e d a d e x t r e m a c u a n ­
do se e n c o n t r a b a ante u n a o b r a de 
arte . 

S u t e m p e r a m e n t o de a r t i s t a lo p u s o 
a l s e r v i c i o de u n a c a u s a noble , c o m o 
es l a de l a de fensa de los t r a b a j a d o ­
res . S u m a y o r e s s a t i s f a c c i o n e s las h a ­
l l a b a en sus o b r a s por a l i v i a r l a m i ­
s e r i a de los h u m i l d e s . D e ahí l a e m o ­
ción p r o f u n d a que el p r o l e t a r i a d o b e l ­
g a h a e x p e r i m e n t a d o a l c o n o c e r l a 
m u e r t e del g r a n a m i g o que se l l a m ó 
J u l i o D e s t r é e . 

L o s soc ia l i s tas españoles nos asoc ia­
m o s con e m o c i o n a d a p e n a al d o l o r que 
e x p e r i m e n t a en estos m o m e n t o s l a c l a ­
se o b r e r a o r g a n i z a d a de B é l g i c a por l a 
desapar ic ión de u n o tic sus h o m b r e s m á s 
a m a d o s . M R O J ( ) 
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La gestión municipal de Saborit 

(Conclusión.) 

N T E R E S Ó q u e se r e v i s a r a el re­

p a r t o de c a s a - h a b i t a c i ó n en 

los edi f ic ios m u n i c i p a l e s , p r i ­

v a n d o de ese benef ic io a los 

que i n d e b i d a m e n t e l a o c u ­

p a b a n . 

(Se ha hecho la revisión.) 

Solicitó que se d e t e r m i n a s e a s i m i s ­
m o , m e d i a n t e u n a relación e x a c t a , 
c u á n t o s coches tenía el A y u n t a m i e n t o 
en serv ic io , f e c h a en que se a d q u i r i e ­
r o n , s i t io donde se e n c e r r a b a n , perso­
nas que los u s a b a n y disposición que 
lo a u t o r i z a s e . 

(Se hizo una reglamentación.) 

P i d i ó que se a d o p t a r a n las m e d i d a s 
conducentes respecto a u n o s b idones de 
g a s o l i n a que c o n t i n u a b a n a b a n d o n a d o s 
ent u n so lar de l a r o n d a de S e g o v i a , a 
pesar de los q u i n c e días t r a n s c u r r i d o s 
desde que h i z o l a d e n u n c i a el S r . S i l v a . 

I n Leresó que se a v e r i g u a r a q u ién 

u s u f r u c t u a b a ese s o l a r , que, s e g ú n sus 

n o t i c i a s , estaba cedido p a r a el h o s p i t a l 

de l a L a t i n a , a fin de e s t i m u l a r a que 

se c o n s t r u y e r a o d i s p o n e r , caso c o n t r a ­

r i o , de los terrenos p a r a establecer otro 

s e r v i c i o m u n i c i p a l . 

P id ió que se ac t ivase l a construcción 
del 'nuevo edif icio de l a I m p r e n t a M u ­
n i c i p a l , en l a cal le ce l a C o n c e p c i ó n 
J e r ó n i m a , a fin de no dejar sin a p l i c a ­
ción la c a n t i d a d p r e s u p u e s t a . 

(Construida la Imprenta Municipal 

en el solar de esa calle.) 

R o g ó que por l a C o m i s i ó n tercera se 
i n c o a r a l a necesar ia habi l i tac ión de cré­
dito p a r a a u m e n t a r el n ú m e r o de b a n ­
cos en los paseos públicos y r e c o m p o ­
ner los existentes , sobre todo en los 
m á s c o n c u r r i d o s , c o m o l a p l a z a del 
P r o g r e s o , l a de P a b l o Ig les ias y los b u ­
levares . 

(Se hizo como se pedía.) 

Interesó que se r e q u i r i e s e a l a C o m ­
pañía del N o r t e p a r a que u r b a n i z a s e l a 
ca l le del F e r r o c a r r i l , de a c u e r d o con el 
A y u n t a m i e n t o , p o n i e n d o en c o n d i c i o n e s 
de s e g u r i d a d el puente , que ofrecía i n ­
m i n e n t e p e l i g r o , sobre todo p a r a los n i ­
ños , y que se r e c l a m a r a e l a r r e g l o del 

v a l l a d o de lia l í n e a de c i r c u n v a l a c i ó n en 

e l paseo de lo,s M e l a n c ó l i c o s , p r o t e g i e n ­

do los pasos a n i v e l , que c a r e c í a n efe 

p o r t i l l e r a , y c o n m i n á n d o s e a l a E m p r e ­

sa q u e desatendía los r e q u e r i m i e n t o s de 

l a T e n e n c i a de Alca ld ía . 

(Todas las peticiones han sido aten­
didas. La calle del Ferrocarril está a 
punto de ser pavimentada, tapando el 
túnel.) 

•Pidió a l señor a lca lde que estudiase 
el p r o b l e m a de la p r o p i e d a d del edif ic io 
del paseo de ¡los P o n t o n e s q u e r e g a l ó 
el d u q u e de T o v a r , e i n f o r m a r a si e r a 
suscept ible de a p r o v e c h a m i e n t o , 'me­
d i a n t e pequeños a r r e g l o s , p a r a u n G r u ­
po escolar de p á r v u l o s u otro serv ic io 
c u a l q u i e r a . 

(Se hizo, como pedía Saborit, un 
Grupo escolar, que se llama hoy de To­
más Bretón, uno de los más bellos que 
tiene Madrid.) 

Solicitó u n a relación de las subastas 

y concursos de obras y s u m i n i s t r o s que 

estuviesen p r o r r o g a d o s p o r l a tác i ta . 

Ulpiano del 
Cura Ervas 

Instalaciones de calefac­

ción de todos los sistemas 

Saneamientos en general 

Termosifones y homhas 

• 
PRESUPUESTOS GRATIS 

PLAZA DE SANTA ANA, 10 

Teléfono 18860 

MADRID 

R e q u i r i ó a l señor a lca lde p a r a que en 

n o m b r e de l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e 

apoyase cerca del G o b i e r n o y de l a 

C o m p a ñ í a del N o r t e las pet ic iones de 

a u m e n t o de trenes baratos entre M a ­

d r i d y C e r c e d i l l a , p a r a f a c i l i t a r l a s ex­

c u r s i o n e s a l a s i e r r a de G u a d a r r a m a . 

Interesjó se n o r m a l i z a r a l a s i tuación 
de a l g u n o s obreros a s i g n a d o s a l L a b o ­
r a t o r i o , donde l l e v a b a n p r e s t a n d o has­
ta ocho años de serv ic ios s i n c r e d e n c i a l . 

P id ió que el n o m b r a m i e n t o que h a ­

bía de hacerse c o n m o t i v o de u n a v a -

cainte de g u a r d a del r ío M a n z a n a r e s , se 

diese, p a r a o c u p a r l a r e s u l t a después de 

h e c h a l a c o r r i d a de escalas. 

Sesión ele 21 de mayo de 1930 

A l d a r s e c u e n t a de l a m o c i ó n de l a 

A l c a l d í a p a r a que se d i e r a el n o m b r e 

de C a r l o s Arruches a u n a ca l le de l a 

c a p i t a l , c o n f o r m e a lo i n t e r e s a d o p o r 

el C e n t r o de H i j o s de M a d r i d , h i z o 

c o n s t a r que le p a r e c í a b i e n q u e , en 

a tenc ión a l a e n t i d a d s o l i c i t a n t e y a 

t r a t a r s e de p e r s o n a que -no e r a pol í t i ­

co y sí esc larec ido a u t o r d r a m á t i c o , 

que en sus' o b r a s h a b í a r e c o g i d o po­

p u l a r e s c o s t u m b r e s m a d r i l e ñ a s , se ac­

c e d i e r a a lo s o l i c i t a d o ; pero c e r r a n d o 

el p a s o a o t r a s p e t i c i o n e s de i g u a l ín­

dole que p u d i e r a n h a c e r s e respecto a 

p e r s o n a s que v i v i e r a n . 

(En vida es peligroso hacer home­
najes, ) 

A l d i s c u t i r s e el decreto de l a A l c a l ­

día p r o p o n i e n d o 'la d e n e g a c i ó n de so­

l i c i t u d de var iac ión de e m p l a z a m i e n t o 

de las v e r b e n a s de S a n J u a n y S a n 

P e d r o y de l a de S a n t i a g o , indicó que 

el s i t i o a d e c u a d o p a r a ce lebrar las 

p r i m e r a s e r a el S a l ó n del P r a d o , d o n ­

de p o r tradición se h a b r í a n v e n i d o 

v e r i f i c a n d o , y que lo m i s m o o c u r r í a 

con l a v e r b e n a d e S a n t i a g o , que s i e m ­

pre t u v o s u e m p l a z a m i e n t o en l a cal le 

de este n o m b r e y en l a p l a z a de O r i e n ­

te (hoy de l a R e p ú b l i c a ) , y , por conse­

c u e n c i a , no creía r a z o n a b l e que se t ras­

l a d a r a n a o tro l u g a r a le jado p o r c o m ­

pleto de estas cal les . 
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Ley Municipal alemana 

P A R T E PRIMERA 

Principios de la organización municipal. 

R T Í C Ü L O i . ° i ) L o s M u n i c i -

c i p i o s r e ú n e n las e n e r g í a s 
de l pueblo ex is tentes en l a 
c o m u n i d a d l o c a l p a r a a l c a n ­

z a r los fines p ú b l i c o s de l a 

p a t r i a m e n o r . 
2) L o s M u n i c i p i o s s o n c o r p o r a c i o n e s pú­

b l i c a s t e r r i t o r i a l e s . Se a d m i n i s t r a n a sí 
m i s m a s bajo s u p r o p i a r e s p o n s a b i l i d a d . S u 
a c t i v i d a d d e b e r á estar en a r m o n í a c o n las 
leyes y los fines d e l G o b i e r n o d e l E s t a d o . 

A r t . 2 . 0 1) L o s M u n i c i p i o s e s t a r á n en­
c a r g a d o s de f o m e n t a r el b i e n e s t a r de sus 
h a b i t a n t e s y de c o n s e r v a r s u c a r á c t e r h i s ­
tór ico y p e c u l i a r . 

2) L o s M u n i c i p i o s d e b e r á n c u i d a r , bajo 
s u p r o p i a r e s p o n s a b i l i d a d , de todos los 
fines públ icos d e n t r o de s u t e r r i t o r i o , s i e m ­
p r e que d i c h o s fines no h a y a n s i d o enco­
m e n d a d o s e x p r e s a m e n t e p o r l a l ey a otros 
ó r g a n o s o no h a y a n s i d o a s u m i d o s p o r 
o t r o s ó r g a n o s en v i r t u d de p r e c e p t o l e g a l . 

3) P o d r á n d e l e g a r s e p o r l a ley en los 
M u n i c i p i o s a t r i b u c i o n e s de l E s t a d o p a r a 
que las a t i e n d a n con a r r e g l o \a las i n s t r u c ­
c i o n e s r e c i b i d a s . P o n d r á n a l s e r v i c i o de 
estos fines las e n e r g í a s a d m i n i s t r a t i v a s , 
l as i n s t i t u c i o n e s y m e d i o s n e c e s a r i o s , s i e m ­
p r e q u e las leyes no d i s p o n g a n o t r a c o s a . 

4) SÓlo en v i r t u d de u n a ley p o d r á n i m ­
ponerse n u e v a s o b l i g a c i o n e s a los M u n i c i ­
p i o s . U n i c a m e n t e en v i r t u d de u n a ley po­
d r á n l i m i t a r s e los derechos de los M u n i ­
c i p i o s . L o s r e g l a m e n t o s p a r a l a a p l i c a c i ó n 
de tales leyes n e c e s i t a r á n l a a p r o b a c i ó n de l 
m i n i s t r o del I n t e r i o r de l R e i c h . 

A r t . 3 . 0 1) L o s M u n i c i p i o s p o d r á n re­
g u l a r sus p r o p i o s a s u n t o s m e d i a n t e e s t a t u ­
tos, s i e m p r e que las leyes no c o n t e n g a n p r e ­
ceptos o a u t o r i c e n e x p r e s a m e n t e l a e m i ­
s ión de estatutos a u t ó n o m o s . 

2) T o d o M u n i c i p i o d e b e r á d i c t a r u n es­
t a t u t o o r g á n i c o que n e c e s i t a r á l a a p r o b a ­
c ión de l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a . E n el es­
t a t u t o o r g á n i c o d e b e r á r e g u l a r s e a q u e l l o 
q u e , a tenor de l a presente ley , esté reser­
v a d o a l estatuto o r g á n i c o . 

3) L o s estatutos deberán p u b l i c a r s e . E n ­
t r a r á n en v i g o r , s i no se fijase n i n g ú n tér­
m i n o , e l d ía s i g u i e n t e a s u p u b l i c a c i ó n . 
P o d r á n a t r i b u i r s e efectos r e t r o a c t i v o s a u n 
es ta tuto con l a a p r o b a c i ó n de l a a u t o r i ­
d a d g u b e r n a t i v a . 

A r t . 4 . 0 E l t e r r i t o r i o de c a d a M u n i c i p i o 
d e b e r á d e l i m i t a r s e de m a n e r a que a s e g u r e 
el v í n c u l o t e r r i t o r i a l de sus h a b i t a n t e s y l a 
c a p a c i d a d e c o n ó m i c a del M u n i c i p i o p a r a l a 
c o n s e c u c i ó n de sus fines. 

A r t . 5 . 0 1) S o n h a b i t a n t e s d e l M u n i c i ­
p i o los que v i v e n en él . S o n v e c i n o s los 
que poseen v e c i n d a d en e l m i s m o . 

2) L o s v e c i n o s d e b e r á n d e d i c a r en todo 
t i e m p o , h o n o r í f i c a m e n t e , sus e n e r g í a s a l 
b i e n de l M u n i c i p i o . E l que e j e r z a u n a a c t i ­
v i d a d honorí f ica d e b e r á m o s t r a r s e d i g n o de 
esta c o n f i a n z a m e d i a n t e u n a g e s t i ó n des­
i n t e r e s a d a y c o n s c i e n t e y s e r v i r de m o d e l o 
a l a c o l e c t i v i d a d . 

A r t . 6.° 1) S e r á g e s t o r d e l M u n i c i p i o el 
b u r g o m a e s t r e , q u i e n s e r á s u s t i t u i d o p o r los 
a d j u n t o s . 

2) E l b u r g o m a e s t r e y los a d j u n t o s se­
r á n d e s i g n a d o s con l a c o n f i a n z a d e l p a r t i ­
do y del E s t a d o . P a r a a s e g u r a r l a a r m o ­
n í a de l a g e s t i ó n m u n i c i p a l c o n e l p a r t i d o , 
el d e l e g a d o del p a r t i d o n a c i o n a l s o c i a l i s t a 
o b r e r o a l e m á n i n t e r v e n d r á en d e t e r m i n a d a s 
m a t e r i a s . L o s consejeros m u n i c i p a l e s g a ­
r a n t i z a r á n l a c o n s t a n t e r e l a c i ó n de l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l c o n el v e c i n d a r i o . 
S e r á n v a r o n e s capaces y h o n o r a b l e s q u e 
a s i s t i r á n c o n s u consejo a l b u r g o m a e s t r e . 

A r t . 7 . 0 L o s M u n i c i p i o s d e b e r á n a d m i ­
n i s t r a r l e a l m e n t e su p a t r i m o n i o e i n g r e s o s 
c o m o r e p r e s e n t a n t e s de l a c o m u n i d a d p o ­
p u l a r . E l fin s u p r e m o de l a g e s t i ó n e c o n ó ­
m i c a s e r á m a n t e n e r s a n e a d a l a h a c i e n d a 
m u n i c i p a l , t e n i e n d o en c u e n t a l a c a p a c i d a d 
e c o n ó m i c a de los c o n t r i b u y e n t e s . 

A r t . S.° 1) E l E s t a d o e j e r c e r á l a t u ­
t e l a s o b r e l o s M u n i c i p i o s . 

2) L a t u t e l a a d m i n i s t r a t i v a d e f e n d e r á 
l o s d e r e c h o s del M u n i c i p i o y a s e g u r a r á e l 
c u m p l i m i e n t o de s u s o b l i g a c i o n e s . 

P A R T E S E G U N D A 

Denominación y emblemas de los Muni­
cipios. 

A r t . 9 . 0 1) S o n c i u d a d e s los M u n i c i p i o s 
que l l e v e n en l a a c t u a l i d a d t a l d e n o m i n a ­
c ión. L o s M u n i c i p i o s podrán u s a r t a m b i é n 
o t r a s d e n o m i n a c i o n e s , f u n d a d a s en l a h i s ­
t o r i a , c a r a c t e r í s t i c a s o i m p o r t a n c i a d e l M u ­
n i c i p i o . 

2) E l c o m i s a r i o d e l R e i c h p o d r á conce­
der y m o d i f i c a r d e n o m i n a c i o n e s d e s p u é s de 
o ír a l M u n i c i p i o . 

A r t . 10. L o s M u n i c i p i o s u s a r á n los n o m ­
b r e s a c t u a l e s . E l c o m i s a r i o d e l R e i c h c a m ­
b i a r á los n o m b r e s d e s p u é s de oír a l M u ­
n i c i p i o y fijará los n o m b r e s de los n u e v o s 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

A título informativo publicamos la ley 
Municipal alemana de 30 de enero 
de 1935. Es obra de la dictadura fas­
cista; pero conocer la legislación vi­
gente en materia municipal, aun dis­
crepando de sus procedimientos, es ab­
solutamente necesario sí queremos lle­
gar a poseer en España un grupo de 
hombres con suficiente preparación pa­
ra regir y orientar la vida municipal. 

M u n i c i p i o s . I g u a l r e g l a se a p l i c a r á p a r a 
l a d e n o m i n a c i ó n e s p e c i a l de p a r t e s de M u ­
n i c i p i o s . 

A r t . 11. 1) L o s M u n i c i p i o s u s a r á n sel lo 
o f i c i a l . 

2) L o s M u n i c i p i o s u s a r á n los escudos y 
e m b l e m a s a c t u a l e s . E l c o m i s a r i o del R e i c h 
p o d r á c o n c e d e r a los M u n i c i p i o s el dere­
c h o a u s a r escudos y e m b l e m a s . P o d r á v a ­
r i a r los escudos y e m b l e m a s , d e s p u é s de 
oír a l M u n i c i p i o . 

P A R T E T E R C E R A 

Del término municipal. 

A r t . 12. 1) E l t é r m i n o m u n i c i p a l está 
c o n s t i t u i d o p o r los i n m u e b l e s que , c o n a r r e ­
g l o a l d e r e c h o v i g e n t e , p e r t e n e c e n a l m i s ­
m o . L o s l i t i g i o s r e l a t i v o s a l í m i t e s s e r á n 
r e s u e l t o s p o r l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a . 

2) T o d o i n m u e b l e d e b e r á p e r t e n e c e r a 
un M u n i c i p i o . P o r m o t i v o s especia les po­
d r á n q u e d a r f u e r a de u n M u n i c i p i o deter­
m i n a d o s i n m u e b l e s . 

A r t . 13. L o s t é r m i n o s m u n i c i p a l e s ' po­
d r á n ser a l t e r a d o s p o r m o t i v o s de interés 
p ú b l i c o . I g u a l p r i n c i p i o se a p l i c a r á p a r a 
c r e a c i ó n o s u p r e s i ó n de M u n i c i p i o s o p a r a 
e x c l u i r de 'un t é r m i n o m u n i c i p a l a un M u ­
n i c i p i o o a u n a p a r t e de M u n i c i p i o . 

A r t . 14. 1) L o s M u n i c i p i o s d e b e r á n 
n o t i f i c a r p r e v i a m e n t e a l a a u t o r i d a d g u ­
b e r n a t i v a s u p r o p ó s i t o de e m p r e n d e r ges­
t iones p a r a t a l t e r a r los t é r m i n o s respec­
t i v o s . 

2) L a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a p o d r á a s u ­
m i r en todo m o m e n t o l a d i r e c c i ó n de tales 
g e s t i o n e s . 

3) L o s c o n v e n i o s de fus ión de M u n i c i ­
p i o s ú n i c a m e n t e t e n d r á n v a l i d e z en el caso 
de ser a p r o b a d o s con m o t i v o de l a a l t e r a ­
ción de l t é r m i n o m u n i c i p a l . 

A r t . ,15. 1) E l c o m i s a r i o de l R e i c h de­
c l a r a r á , d e s p u é s de oír a l M u n i c i p i o , l a 
a l t e r a c i ó n d e l t é r m i n o m u n i c i p a l . A l m i s ­
m o t i e m p o fijará el d ía en que h a de c o ­
m e n z a r a r e g i r y r e g u l a r á , s i fuese nece­
s a r i o , l a s u c e s i ó n j u r í d i c a , el Iderecho lo­
c a l y l a n u e v a a d m i n i s t r a c i ó n . 

2) L a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a r e g u l a r á 
las i n c i d e n c i a s q u e s u r j a n con m o t i v o de 
l a a l t e r a c i ó n . S u resolución d e t e r m i n a r á 
los d e r e c h o s y o b l i g a c i o n e s de los M u n i c i ­
p i o s i n t e r e s a d o s y d e c l a r a r á el t r a s p a s o , 
la l i m i t a c i ó n y l a ext inc ión de d e r e c h o s 
reales . L a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a i n s t a r á a 
las a u t o r i d a d e s competentes p a r a que efec­
túen el a r r e g l o d e l r e g i s t r o de l a p r o p i e ­
d a d , de l de a g u a s y de los d e m á s r e g i s ­
t ros p ú b l i c o s . T e n d r á f a c u l t a d p a r a expe­
d i r cer t i f icados en que se a c r e d i t e l a i n o ­
c u i d a d . 

A r t . 16. L o s ac tos j u r í d i c o s que h u b i e ­
r e n de r e a l i z a r s e a c o n s e c u e n c i a de u n a 
a l t e r a c i ó n de t é r m i n o s m u n i c i p a l e s e s t a r á n 
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exentos de l p a g o de t a s a s , i m p u e s t o s y de­

r e c h o s . I g u a l n o r m a se a p l i c a r á a los a r r e ­

g l o s , i n s c r i p c i o n e s y c a n c e l a c i o n e s c o n f o r ­

m e a l a r t í c u l o 15, p á r r a f o 2 ) . 

P A R T E C U A R T A 

De los domiciliados y vecinos. 

A r t . 17. 1) L o s d o m i c i l i a d o s t e n d r á n 
d e r e c h o a u s a r , c o n f o r m e a los p r e c e p t o s 
v igentes en l a m a t e r i a , los e s t a b l e c i m i e n ­
tos p ú b l i c o s d e l M u n i c i p i o , y e s t a r á n o b l i ­
g a d o s a s o p o r t a r l a s c a r g a s m u n i c i p a l e s . 

2) L o s p r o p i e t a r i o s de i n m u e b l e s y los 
i n d u s t r i a l e s que no v i v i e r e n en e l M u n i c i ­
p i o t e n d r á n , de i g u a l m o d o , d e r e c h o a u s a r 
los e s t a b l e c i m i e n t o s p ú b l i c o s e x i s t e n t e s e n 
e l M u n i c i p i o en f a v o r de l o s p r o p i e t a r i o s 
de i n m u e b l e s y de los i n d u s t r i a l e s , y es­
t a r á n o b l i g a d o s a c o n t r i b u i r a l a s c a r g a s 
m u n i c i p a l e s en benef ic io de l a p r o p i e d a d 
i n m u e b l e o de l a i n d u s t r i a . 

3) E s t a s d i s p o s i c i o n e s se a p l i c a r á n en 
l o p e r t i n e n t e a las p e r s o n a s j u r í d i c a s y a 
las a s o c i a c i o n e s de p e r s o n a s . 

A r t . 18. 1) E n caso de n e c e s i d a d pú­
b l i c a a p r e m i a n t e , el M u n i c i p i o p o d r á , m e ­
d i a n t e o r d e n a n z a , y c o n l a a p r o b a c i ó n de 
l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a , p r e s c r i b i r l a afec­
t a c i ó n de l a s fincas s i t a s en s u t e r r i t o r i o 
p a r a l a c o n d u c c i ó n de a g u a s , c a n a l i z a c i ó n , 
t r a n s p o r t e de b a s u r a s , l i m p i e z a de cal les 
y d e m á s s e r v i c i o s de h i g i e n e , y l a u t i l i z a ­
c ión de d i c h o s i n m u e b l e s y de los m a t a ­
d e r o s . 

2) L a o r d e n a n z a p o d r á es tab lecer ex­
c e p c i o n e s a l a a f e c t a c i ó n y u t i l i z a c i ó n o b l i ­
g a t o r i a s . P o d r á l i m i t a r s e l a a p r o b a c i ó n y 
ut i l i zac ión f o r z o s a s a u n a p a r t e de l t é r m i ­
no m u n i c i p a l y a d e t e r m i n a d a s c a t e g o r í a s 
de i n m u e b l e s o p e r s o n a s . 

3) E n las o r d e n a n z a s p o d r á n c a s t i g a r s e 
las i n f r a c c i o n e s con m u l t a s de 1.000 m a r ­
cos , c o m o m á x i m o . A s i m i s m o p o d r á p r e ­
v e r l a o r d e n a n z a q u e , en caso de n e g a t i v a 
de l i n t e r e s a d o , p o d r á n r e a l i z a r s e actos en 
s u l u g a r y p o r s u c u e n t a . L a s m u l t a s y 
las costas se h a r á n e f e c t i v a s p o r el p r o ­
c e d i m i e n t o de a p r e m i o . 

A r t . 19. 1) L o s v e c i n o s de l M u n i c i p i o 
son los c i u d a d a n o s a l e m a n e s m a y o r e s de 
v e i n t i c i n c o a ñ o s q u e l l e v e n v i v i e n d o en el 
M u n i c i p i o d u r a n t e u n a ñ o y que se h a l l e n 
en el goce de los d e r e c h o s c i v i l e s . 

2) E l b u r g o m a e s t r e y los a d j u n t o s p r o ­
f e s i o n a l e s a d q u i e r e n l a condic ión de v e c i ­
nos p o r el h e c h o de t o m a r p o s e s i ó n , s i n 
c o n s i d e r a c i ó n a l t i e m p o de r e s i d e n c i a en 
el M u n i c i p i o . 

3) E l M u n i c i p i o p o d r á c o n c e d e r el de­
r e c h o de v e c i n d a d , c o n l a a p r o b a c i ó n de 
l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a , a o t r o s h a b i t a n ­
tes, s i n c o n s i d e r a c i ó n a l t i e m p o de r e s i ­
d e n c i a . 

4) E l d e r e c h o de v e c i n d a d de los s o l ­
d a d o s q u e d a r á en s u s p e n s o . 

A r t . 20. 1) Se e x t i n g u e el d e r e c h o de 
v e c i n d a d : 

i . ° P o r c a m b i o de d o m i c i l i o a o t r o M u ­
n i c i p i o . 

2 . 0 P o r p é r d i d a de l a n a c i o n a l i d a d a le­
m a n a . 

2) Se p r i v a r á de l d e r e c h o de v e c i n d a d 
en los c a s o s : 

i . ° D e p é r d i d a d e s h o n r o s a de l a n a c i o ­
n a l i d a d a l e m a n a o de los d e r e c h o s c i v i l e s . 

2 . 0 Y en los casos de r e v o c a c i ó n , c o n 
a r r e g l o a l a p r e s e n t e l e y . 

3) tíl M u n i c i p i o p o d r á p u b l i c a r l a p r i -
\ a c i ó n del d e r e c h o de v e c i n d a d , i n d i c a n d o 
los m o t i v o s . 

A r t . 21. 1) E l M u n i c i p i o p o d r á conce­
der el d e r e c h o de v e c i n d a d honor í f i co a 
los c i u d a d a n o s a l e m a n e s que h u b i e r e n p r e s ­
tado s e r v i c i o s espec ia les a l p u e b l o y a l 
E s t a d o o a l M u n i c i p i o . 

2) E l M u n i c i p i o p o d r á , c o n l a a p r o b a ­
ción de l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a , p r i v a r 
de l a v e c i n d a d h o n o r í f i c a a l v e c i n o h o n o ­
r a r i o que no l l evase u n a v i d a d i g n a . 

3) C o n l a p r i v a c i ó n de l d e r e c h o de ve­
c i n d a d d e s a p a r e c e t a m b i é n el d e r e c h o h o ­
noríf ico de v e c i n d a d . 

A r t . 22. 1) E l b u r g o m a e s t r e n o m b r a r á 
los v e c i n o s q u e h a n de r e a l i z a r u n a a c t i v i ­
d a d honor í f ica . P o d r á r e v o c a r en todo t i e m ­
po l a d e s i g n a c i ó n . P a r a los b u r g o m a e s t r e s 
y a d j u n t o s h o n o r a r i o s y p a r a los conseje­
r o s m u n i c i p a l e s se a p l i c a r á n las d i s p o s i ­
c iones espec ia les de l a p r e s e n t e l e y . 

2) C o n l a p é r d i d a d e l d e r e c h o de v e c i n ­
d a d c o n c l u y e t o d a a c t i v i d a d h o n o r í f i c a . 

A r t . 23 . 1) E l v e c i n o p o d r á , p o r m o ­
t i v o s p o d e r o s o s , r e h u s a r u n c a r g o h o n o r í ­
fico o r e n u n c i a r a u n c a r g o de d i c h a ín­
dole . E x i s t i r á n e s p e c i a l m e n t e m o t i v o s p o ­
d e r o s o s c u a n d o e l v e c i n o : 

1.° D e s e m p e ñ e u n c a r g o e c l e s i á s t i c o . 
2 . 0 D e s e m p e ñ e u n a f u n c i ó n p ú b l i c a y l a 

a u t o r i d a d que h i z o e l n o m b r a m i e n t o d e c l a ­
r e que n o es c o m p a t i b l e u n a a c t i v i d a d h o ­
norí f ica c o n sus o b l i g a c i o n e s o f i c i a l e s . 

3 . 0 H a y a e j e r c i d o d u r a n t e se is a ñ o s u n a 
a c t i v i d a d honor í f i ca de c a r á c t e r p ú b l i c o . 

4 . 0 T u v i e s e c u a t r o h i j o s m e n o r e s de 
e d a d , c o m o m í n i m u m . 

5 . 0 E j e r c i e r e d o s tute las o c ú r a t e l a s , 
p o r lo m e n o s . 

6.° E s t u v i e r e a u s e n t e l a r g o t i e m p o , p o r 
r a z o n e s de n e g o c i o s , d e l M u n i c i p i o . 

7 . 0 P a d e c i e r e u n a e n f e r m e d a d c r ó n i c a . 
8.° F u e r e m a y o r de sesenta a ñ o s . 
2) E l M u n i c i p i o r e s o l v e r á s o b r e l a e x i s ­

t e n c i a de u n m o t i v o p o d e r o s o . E n e l caso 
de r e c h a z a r o r e n u n c i a r in j u s t i f i e a d a m e n t e 
a u n c a r g o honor í f i co , el M u n i c i p i o p o d r á 
i m p o n e r a l v e c i n o u n a m u l t a de 1.000 m a r ­
cos, c o m o m á x i m u m , o p r i v a r l e d e l dere­
cho de v e c i n d a d p o r u n p e r í o d o de seis 
a ñ o s . L a s m u l t a s se apercibirán p o r el p r o ­
c e d i m i e n t o de a p r e m i o . 

A r t . 24. 1) E l v e c i n o l l a m a d o a des­
e m p e ñ a r u n c a r g o honor í f i co d e b e r á g u a r ­
d a r secreto , de i g u a l m o d o que u n f u n c i o ­
n a r i o m u n i c i p a l . N o p o d r á u t i l i z a r s i n 
a u t o r i z a c i ó n los c o n o c i m i e n t o s q u e t e n g a 
de los a s u n t o s a c e r c a de los c u a l e s d e b a 
g u a r d a r secreto . E s t o se a p l i c a r á t a m b i é n 
c u a n d o h a y a cesado e n e l c a r g o h o n o r í f i c o . 

2) S i el v e c i n o f a l t a r e a estos deberes , 
c o r r e s p o n d e r á n a l M u n i c i p i o las f a c u l t a d e s 
p r e v i s t a s en e l a r t í c u l o 23, p á r r a f o 2 ) . 

A r t . 25. 1) E l v e c i n o n o p o d r á , e n e l 
e j e r c i c i o de s u a c t i v i d a d h o n o r í f i c a , i n t e r ­
v e n i r c o n c a r á c t e r d e l i b e r a n t e o e j e c u t i v o 
en a q u e l l o s a s u n t o s c u y a r e s o l u c i ó n f a v o ­
r e z c a o p e r j u d i q u e d i r e c t a m e n t e a l m i s m o 
v e c i n o , a s u c ó n y u g e , a sus ; c o n s a n g u í n e o s 
en t e r c e r g r a d o , a los af ines en s e g u n d o 
o a l a p e r s o n a c u y a r e p r e s e n t a c i ó n osten­
te en v i r t u d de l a l e y o de m a n d a t o . E s t a 
r e g l a se a p l i c a r á t a m b i é n c u a n d o el ve­
c i n o : 

i . ° H u b i e r e e m i t i d o i n f o r m e o i n t e r v e ­
n i d o en e l a s u n t o c o n u n c a r á c t e r d i s t i n ­
to de l p ú b l i c o . 

2 . 0 O p e r c i b a r e t r i b u c i ó n de u n a p e r s o n a 
que t e n g a u n i n t e r é s p e r s o n a l o e c o n ó m i ­
co en l a s o l u c i ó n d e l a s u n t o . 

E s t a s r e g l a s n o se a p l i c a r á n c u a n d o e l 
v e c i n o esté ú n i c a m e n t e i n t e r e s a d o en l a so­
luc ión d e l a s u n t o c o m o m i e m b r o de u n a 
profes ión o de u n g r u p o de p o b l a c i ó n c u ­
yos intereses c o m u n e s r e s u l t e n a f e c t a d o s 
p o r el a s u n t o . 

2) E l b u r g o m a e s t r e r e s o l v e r á d e f i n i t i v a ­
m e n t e s o b r e l a e x i s t e n c i a de l o s s u p u e s t o s 
d e l p á r r a f o 1). C u a n d o se t r a t e d e l m i s m o 
b u r g o m a e s t r e r e s o l v e r á s u s u p l e n t e ge­
n e r a l . 

3) L o s que no p u e d a n i n t e r v e n i r en l a 
d e l i b e r a c i ó n d e b e r á n a b a n d o n a r el l o c a l 
d o n d e se c e l e b r e . 

A r t . 26. L o s b u r g o m a e s t r e s h o n o r a r i o s , 
los a d j u n t o s y l o s conse jeros m u n i c i p a l e s 
t i e n e n u n deber e s p e c i a l de fidelidad p a r a 
c o n el M u n i c i p i o . N o p u e d e n e jercer a c c i o ­
nes de t e r c e r o c o n t r a el M u n i c i p i o , a no 
ser que a c t ú e n c o m o r e p r e s e n t a n t e s l e g a ­
les . E s t a r e g l a se a p l i c a r á t a m b i é n a o t r o s 
f u n c i o n a r i o s honor í f i cos c u a n d o el m a n d a ­
to e s t u v i e r a en r e l a c i ó n c o n los fines de 
s u a c t i v i d a d honor í f i ca . E l b u r g o m a e s t r e 
r e s o l v e r á d e f i n i t i v a m e n t e s o b r e los supues­
tos de t a l p r o h i b i c i ó n . L a a u t o r i d a d g u ­
b e r n a t i v a r e s o l v e r á c u a n d o esté i n t e r e s a d o 
el m i s m o b u r g o m a e s t r e . 

A r t . 27. 1) E l M u n i c i p i o p o d r á , en s u 
es ta tuto o r g á n i c o , r e c o n o c e r a los b u r g o ­
m a e s t r e s , a d j u n t o s y d e p o s i t a r i o s de f o n ­
dos ,una i n d e m n i z a c i ó n a d e c u a d a . 

2) E l q u e e j e r z a u n a a c t i v i d a d h o n o ­
rífica ú n i c a m e n t e t e n d r á d e r e c h o a l a i n ­
d e m n i z a c i ó n de los g a s t o s y de las g a ­
n a n c i a s d e l t r a b a j o q u e no se h a y a n p e r ­
c i b i d o , s i n que p u e d a n exceder de las d i e ­
tas q u e c o r r e s p o n d e n a los t e s t i g o s . E n el 
es ta tuto o r g á n i c o p o d r á n fijarse t i p o s m e ­
d i o s . 

3) L a s a c c i o n e s r e l a t i v a s a estas c a n t i ­
dades no s o n t r a n s m i s i b l e s . 

A r t . 28. 1) E l e s t a t u t o o r g á n i c o p o d r á 
es tablecer l a f a c u l t a d de c o n c e d e r u n t í tulo 
honorí f ico a los v e c i n o s que h u b i e r e n des­
e m p e ñ a d o u n c a r g o h o n o r í f i c o , s i n c e n s u ­
r a , d u r a n t e v e i n t e a ñ o s , c o m o m í n i m u m . 

2) E l M u n i c i p i o p o d r á r e v o c a r el t ítu­
lo honorí f ico , c o n l a a p r o b a c i ó n de l a a u t o ­
r i d a d g u b e r n a t i v a , en el caso de u n a c o n ­
d u c t a i n d i g n a . 

3) C o n l a p é r d i d a de l d e r e c h o de ve­
c i n d a d d e s a p a r e c e r á a l m i s m o t i e m p o el 
t í tulo h o n o r í f i c o . 

A r t . 29. 1) P o d r á i n t e r p o n e r s e el re­
c u r s o de r e p o s i c i ó n c o n t r a los a c u e r d o s 
m u n i c i p a l e s r e l a t i v o s : 

i . ° A l u s o de e s t a b l e c i m i e n t o s p ú b l i c o s , 
m u n i c i p a l e s . 

2 . 0 A l a i m p o s i c i ó n de e x a c c i o n e s o a 
l a e jecuc ión p o r c u e n t a de l o b l i g a d o . 

3 . 0 A l a a d q u i s i c i ó n , e x t i n c i ó n o pérdi ­
d a del d e r e c h o de v e c i n d a d . 

4 . 0 A l a i m p o s i c i ó n de m u l t a s . 
2) E l r e c u r s o de r e p o s i c i ó n d e b e r á i n ­

t e r p o n e r s e d e n t r o de las dos s e m a n a s s i ­
g u i e n t e s a l a not i f icac ión d e l a c u e r d o , ante 
el b u r g o m a e s t r e . Se c o n s i d e r a r á o b s e r v a ­
d o e l p l a z o de r e p o s i c i ó n c u a n d o se h u ­
b i e r e i n t e r p u e s t o e l r e c u r s o en t i e m p o o p o r ­
t u n o ante l a a u t o r i d a d que d i c t ó e l a c u e r d o . 

(Continuará.) 
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Ha muerto Valle-Inclán 
/^^^T l* A m u e r t o esta g r a n figu-

V * M m r a de las letras espa-

m m ñ o l a s . 
V / N a c i ó D . R a m ó n de l 

V a l l e - I n c l á n de l a P e ñ a 
en u n a q u i n t a de l a R í a de A r o s a , del 
l u g a r de P u e b l a de C a r a m i ñ a l ( P o n t e ­
vedra)» el 28 de octubre de 1870. F u e r o n 
sus p r o g e n i t o r e s D . R a m ó n d e l V a l l e -
Inclán y B e r m ú d e z de C a s t r o y d o ñ a 
D o l o r e s de l a P e ñ a y M o n t e n e g r o . 

S u i n f a n c i a y s u adolescencia t r a n s ­
c u r r i e r o n en l a p r o p i a c o m a r c a que lo 
v i o nacer . Y en el seno de l a f a m i l i a , 
o y e n d o episodios y n a r r a c i o n e s i n f l a m a ­
das de f e r v o r por- l a causa, fué f o r m á n ­
dose su espíritu con t a l i n t e n s i d a d , que 
a q u e l l a s sugest iones l l e g a r o n a i n f l u i r 
f u e r t e m e n t e en u n a g r a n parte de su 
o b r a l i t e r a r i a . 

E s t u d i ó D e r e c h o en l a U n i v e r s i d a d 
c o m p o s t e l a n a , y a los v e i n t e a ñ o s h i z o 
s u p r i m e r a excurs ión a Méj ico , donde 
es tuvo u n p a r de a ñ o s . A s u regreso se 
e m p l a z ó en M a d r i d , e n t r e g á n d o s e con 
a l m a y v i d a a l a l i t e r a t u r a . S u f a m a se 
i n i c i a p o r sus p r i m e r o s trabajos , art ícu­
los y cuentos . S u f a n t á s t i c a i m a g i n a ­
ción crea el t ipo de l « M a r q u é s de B r a -
d o m i n » , p r o t a g o n i s t a de las i n m o r t a l e s 
Sonatas, a r i s tócrata español a l a a n t i ­
g u a u s a n z a y ar is tócrata m o d e r n o de­
c a d e n t i s t a , todo en u n a p i e z a . 

L a p e r s o n a l i d a d física y m o r a l de V a ­
l le-Inclán se reveló antes que . la l i t e r a ­
r i a . E r a p o r los c o m i e n z o s del s i g l o 
c u a n d o l l e g ó a M a d r i d , después de r e a ­
l i z a r u n p e r i p l o p o r A m é r i c a . S u n e g r a 
b a r b a y s u r o m á n t i c a m e l e n a se desta­
p a r o n p r o n t o en las R e d a c c i o n e s de los 
per iódicos y en los centros donde se re­
u n í a l a gente de letras . S u s gestos ca­
ba l lerosos y sus frases terr ib les concer­
t a b a n con las a v e n t u r a s t r u c u l e n t a s que 
se a t r ibuía en sus p e r e g r i n a c i o n e s a l l e n ­
de el A t l á n t i c o , y que no todas eran 
creación de su r i c a f a n t a s í a . G r a n c o n ­
v e r s a d o r , g r a n d e e i r r i t a b l e p o l e m i s t a , 
había que cederle el terreno, empeque­
ñeciéndose v o l u n t a r i a m e n t e ante su d i a ­
léctica o a r r i e s g a r s e a l a p e n d e n c i a . 
U n a de el las le costó el b r a z o i z q u i e r d o . 
S u c u l t u r a era a m p l i a y no m e r a m e n t e 
l i t e r a r i a , d i s i m u l a d a en sus o b r a s — p u e s 
detestaba las c i t a s — y m a n i f i e s t a en sus 
c h a r l a s i n i m i t a b l e s de t e r t u l i a de ca fé . 
L a m e m o r i a tenaz , que, c o m o en M e -
néndez P e l a y o y C a s t e l a r , p e n e t r a b a en 
l a z o n a de lo m o n s t r u o s o , le ofrecía 
a b u n d a n t e s recursos p a r a l a polémica o 
la invención, y era m o t i v o de a s o m b r o 
ver con qué p r o n t i t u d r e c o r d a b a el tex­
to prec iso , l a s e n t e n c i a e j e m p l a r , o l a 
extensa estrofa que convenía a l caso. 

I n t e l e c t u a l tan,, Ibien dotado y a r m a d o 
debía ser u n crítico • pe l igroso , y lo era 
i m p l a c a b l e en l a destrucción de v a n o s 
p r e s t i g i o s , a u n q u e s u a p a s i o n a m i e n t o le 
•convirtiese a veces en debelador de los 
autént icos . 

N o es pos ib le t o t a l i z a r m i n u c i o s a m e n ­
te l a i n m e n s a o b r a p r o d u c i d a p o r V a l l e -
Inc lán. P o r q u e , apar te de ,1o r e c o p i l a d o 
en v o l ú m e n e s , ex is te d ispersa u n a se­
r ie d a art ículos de difícil e n u m e r a c i ó n 
por los d iversos l u g a r e s en donde están 
p u b l i c a d o s . P e r o sí puede anotarse , des­
de l u e g o , lo e d i t a d o , que c o m p r e n d e l a 
s i g u i e n t e producción : 

E n d i c i e m b r e de 1903 publ icó l a re­
v i s t a Alma Española su a u t o b i o g r a f í a . 
L a s Sonatas se p u b l i c a n : l a de O t o ñ o , 
en 1902 ; l a de E s t í o , en 1903 ; l a de 
P r i m a v e r a , en 1904, y da de I n v i e r n o , 
en 1905. Aguila de blasón ve l a l u z en 
1907; Romance de lobos, a l a ñ o s i ­
g u i e n t e ; antes se h a b í a conocido Flor 
de santidad, en 1904. 

E n 1912, M a r í a G u e r r e r o estrena La 
marquesa Rosalinda. 

Y a se conocían desde a l g u n o s años 
antes los tres v o l ú m e n e s de La guerra 
carlista, Los cruzados de la causa, en 
1908 ; El' resplandor de la hoguera y 
Jeri faltes de antaño, a m b a s en 1909. 

E n el v o l u m e n I V de sus obras c o m ­
pletas , con el t í tulo de ((Retablo de l a 
a v a r i c i a , l a l u j u r i a y l a m u e r t e » , están 
recogidas sus obras teatrales Ligazón, 
La rosa de papel, El embrujado, La ca­
beza del Bautista y Sacrilegio. 

B a j o el t ítulo g e n é r i c o de ((Esperpen­
tos» : Farsa y licencia de la reina casti­
za, Los cuernos de don Friolera y Lu­
ces de Bohemia. 

Y a m á s rec iente concibe y e m p i e z a a 
p u b l i c a r El ruedo ibérico, a c u y a p r i m e ­
r a serie pertenecen La Corte de los mi­
lagros, Viva mi dueño y Baza de espa­
das. A m á s de las c i tadas , es preciso 
e n u m e r a r , entre otras notables , F¿mi­
nas, seis h i s t o r i a s a m o r o s a s , 1894 ; Epi­
talamio, h i s t o r i a de a m o r e s , 1897 ; Ce­
nizas, 1899:; Adegán, 1900 ; Corte de 
amor, florilegio de honestas y nobles da­
mas, 1900; Jardín umbrío, 1903; Jardín 
novelesco, 1905 ; Historias perversa;, 
1907; El marqués de Bradomin, teatro. 

1907 ; Aromas de leyenda, versos , 
1907; El yermo de las almas, teatro , 

1908 ; Una tertulia de antaño, 1908 ; 
Cofre de sándalo, 1909; Las mieles del 
rosal, 1910 ; Cuento de Abril, escenas 
r i m a d a s en u n a m a n e r a e x t r a v a g a n t e , 
1910; Voces de gesta, t r a g e d i a pasto-
r a l , 1912 ; A media noche, visión este­
l a r de u n m o m e n t o de l a g u e r r a , 1917 ; 
Secretos de Estado, Tablado de mario­

netas, Cara de plata, Tirano líanderas, 
Divinas palabras y Un día de guerra. 

V a l l e - I n c l á n fué todo lo que q u i s o ser 
en relación c o n el desempeño de cargos 
de m a n d o en las o r g a n i z a c i o n e s c u l t u ­
rales españolas . E l a ñ o 31 fué n o m b r a ­
do presidente del A t e n e o . E n el m i s m o 
año dimit ió el c a r g o de c o n s e r v a d o r del 
T e s o r o art íst ico n a c i o n a l . E n m a r z o del 
a ñ o 1933 fué n o m b r a d o d irector de l a 
A c a d e m i a de B e l l a s A r t e s de R o m a . 

V a l l e - I n c l á n s e g u í a t r a b a j a n d o en l a 
publicación de las obras pertenecientes 
a l Ruedo ibérico, y reunió todo su tea­
tro en u n v o l u m e n t i t u l a d o La huella 
romántica. 

P o s t e r i o r m e n t e publ icó Claves líricas, 
colección de poesías . 

E n sus l i b r o s , los t ítulos se c o n f u n ­
d e n , y a u n después de a n u n c i a d o s , a l ­
g u n o s , a l aparecer , surg ían b a u t i z a d o s 
de m o d o d i s t i n t o o se a g r u p a b a n con 
títulos que los a b a r c a b a n bajo u n a s i m ­
plificación de rótulo, que es preciso te­
ner en c u e n t a p a r a no c o n f u n d i r s e . E s t o 
es u n dato m á s p a r a c o m p r e n d e r l a re­
belde n a t u r a l e z a del g r a n español que 
a c a b a de e x t i n g u i r s e . 

T r a b a j ó , c o m o todos los inte lectuales 
de m a y o r pres t ig io de E s p a ñ a , por el 
a d v e n i m i e n t o de l a R e p ú b l i c a . E n las 
j o r n a d a s de a b r i l , su presenc ia en l a 
cal le e r a s a l u d a d a por las ovaciones de 
las gentes. 

P r e s e n t ó su c a n d i d a t u r a c o m o d i p u ­
tado por P o n t e v e d r a p a r a las C o r t e s 
c o n s t i t u y e n t e s . (Fué d e r r o t a d o por los 
cac iques de s u p r o p i a t i e r r a . 

—<Es l a única d e r r o t a que he s u f r i ­
do que m e a b o c h o r n a . 

Se s o n r o j a b a por c u e n t a de sus p a i ­
sanos . 

E r a p a r t i d a r i o de l a instauración de 
un rég imen federa l . 

F u é n o m b r a d o c o n s e r v a d o r del T e s o ­
ro Art ís t ico N a c i o n a l por el G o b i e r n o 
de A z a ñ a , cargo que dimit ió por d is­
crepanc ias con el subsecretar io de l m i ­
n i s t e r i o de Instrucción. 

E n R o m a h a v i v i d o cerca de a ñ o y 
m e d i o . A final de octubre de 1934 re­
g r e s ó a E s p a ñ a . D e s p u é s de u n a c o r t a 
estancia en M a d r i d , se trasladó a G a l i ­
c ia , donde h a fa l lec ido. 

P o r d e s g r a c i a p a r a las letras españo­
las , Val le-Inclán h a m u e r t o s in haber 
podido d a r término a El ruedo ibérico, 
evocación l i t e r a r i a de u n a época, la i sa-
belina, que él conocía mejor que nadie . 

T I E M P O S N U E V O S se une a l d o l o r que 
sienten todos cuantos a d m i r a r o n al g r a n 
escritor y a l h o m b r e que en lodo m o ­
m e n t o supo defender la d i g n i d a d y el 
p r e s t i g i o de las le tras . 
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